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REGULAMENTO (CE) N.° 817/2004 DA COMISSAO

de 29 de Abril de 2004

que estabelece as regras de execucio do Regulamento (CE) n° 1257/1999 do Conselho
relativo ao apoio do Fundo Europeu de Orientacdo e Garantia Agricola (FEOGA) ao

desenvolvimento rural

A COMISSAO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,

Tendo em conta o Regulamento (CE) n° 1257/1999 do Conselho, de 17 de Maio de 1999,
relativo ao apoio do Fundo Europeu de Orientagdo e Garantia Agricola (FEOGA) ao
desenvolvimento rural, que altera e revoga determinados regulamentos’ e, nomeadamente, os
seus artigos 34°, 45° e 50°,

Considerando o seguinte:

(1)

)

3)

O Regulamento (CE) n°® 1257/1999 estabeleceu um quadro juridico tnico para o apoio
do FEOGA ao desenvolvimento rural, definindo, nomeadamente, no seu titulo II, as
medidas elegiveis para apoio, os seus objectivos e os critérios de elegibilidade. Esse
quadro ¢ aplicavel ao apoio ao desenvolvimento rural em toda a Comunidade.

Para completar esse quadro, foi adoptado o Regulamento (CE) n° 445/2002 da
Comissdo, de 26 de Fevereiro de 2002, que estabelece as regras de execucdo do
Regulamento (CE) n°® 1257/1999 do Conselho relativo ao apoio do Fundo Europeu de
Orientagio e Garantia Agricola (FEOGA) ao desenvolvimento rural®, tendo em conta a
experiéncia adquirida com os instrumentos aplicados a titulo dos varios regulamentos
do Conselho revogados pelo n° 1 do artigo 55° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999.

O Regulamento (CE) n® 445/2002 foi substancialmente alterado. Além disso, no
quadro da alteracdo da Regulamento (CE) n° 1257/1999, foram introduzidas quatro
novas medidas, para as quais € necessario estabelecer regras de execugdo. Por outro
lado, tendo em conta a experiéncia adquirida desde o inicio do periodo de
programacdo, ha que clarificar determinadas disposi¢des, nomeadamente no que
respeita ao procedimento de alteracdo dos documentos de programacdo, a gestdo
financeira dos programas e aos controlos. Por conseguinte, por razdes de clareza e
racionalidade, é conveniente adoptar um novo regulamento que estabelega as regras de
execucdo do Regulamento (CE) n°® 1257/1999 e revogar o Regulamento (CE) n°
445/2002.
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4)

)

(6)

(7)

(8)

)

(10)

(11)

(12)
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Essas regras de execugdo devem respeitar o principio da subsidiariedade e o principio
da proporcionalidade e, por conseguinte, ser limitadas as regras que € necessario
adoptar a nivel comunitario.

No que se refere aos critérios de elegibilidade, o apoio aos investimentos nas
exploragdes agricolas e nas empresas de transformacdo, bem como o apoio aos jovens
agricultores, esta sujeito a trés condi¢des basicas fixadas pelo Regulamento (CE) n°
1257/1999. Ha que definir o momento em que essas condicoes devem estar satisfeitas
e precisar o prazo que os Estados-Membros podem conceder a certos beneficidrios
para o cumprimento das normas minimas no caso de investimentos realizados com o
objectivo de assegurar o cumprimento dessas normas.

No que respeita aos investimentos nas exploracdes e nas empresas de transformagao, o
apoio comunitario estd sujeito a condicdo de existir um escoamento normal no
mercado para os produtos em causa. E necessario estabelecer modalidades de
aplicacdo de execucdo para a avaliacdo de tal escoamento.

O apoio a formagdo profissional ndo deve abranger o ensino agricola ou silvicola
normal.

No que se refere as condigdes relativas ao apoio a reforma antecipada, ¢ necessario
resolver os problemas especificos resultantes da transferéncia de uma exploragdo por
varios cedentes ou por um rendeiro.

Nas zonas desfavorecidas e relativamente as superficies utilizadas em comum por
varios agricultores, devem ser disponibilizadas, para cada agricultor que utilize essas
superficies, indemnizagdes compensatérias proporcionalmente ao seu direito de
utilizacdo.

E conveniente precisar as competéncias e os meios de que devem dispor as autoridades
ou organismos seleccionados para prestar servigos de aconselhamento agricola.

No que respeita ao apoio agroambiental ou ao bem-estar dos animais, a defini¢ao de
condigdes minimas a respeitar pelos agricultores em ligacdo com os diferentes
compromissos agroambientais ou no que respeita ao bem-estar dos animais garantira
uma aplicacdo equilibrada do apoio, tendo em consideragdo os seus objectivos e
contribuindo assim para um desenvolvimento rural sustentavel.

No que se refere ao apoio aos agricultores que participem num regime de qualidade, ¢
conveniente precisar os produtos objecto desse apoio e os tipos de custos fixos que
podem ser tidos em consideragdo para o calculo do montante do apoio.

Com o objectivo de assegurar a complementaridade entre as medidas de promogao
instituidas pelo artigo 24°-D do Regulamento (CE) n° 1257/1999 e o regime relativo as
accoes de informacdo e promogdo estabelecido pelo Regulamento (CE) n°
Regulamento (CE) n°® 2826/2000 do Conselho, de 19 de Dezembro de 2000, relativo a
acgdes de informagdo e promogio a favor dos produtos agricolas no mercado interno’,
¢ conveniente fixar pormenorizadamente as condi¢cdes do apoio a promocdo dos
produtos de qualidade, nomeadamente no que respeita aos beneficiarios e as acgoes
elegiveis. Além do mais, para evitar o risco de duplo financiamento, ¢ necessario
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(14)
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21

(22)

excluir o apoio no quadro do desenvolvimento rural no que respeita as acgdes de
informacdo e promocao objecto de apoio a titulo do Regulamento (CE) n°® 2826/2000.

E necessario definir os critérios de selecgio dos investimentos para a melhoria da
transformagdo e comercializa¢do de produtos agricolas. Tendo em conta a experiéncia
adquirida, ha que basear esses critérios de selec¢do sobretudo em principios gerais em
vez de em regras sectoriais.

E conveniente, no que respeita as regides ultraperiféricas, derrogar, sob certas
condicdes, ao disposto no n° 1, segundo travessao, do artigo 28° do Regulamento (CE)
n°® 1257/1999, que exclui o apoio aos investimentos na transformacdo e
comercializacdo de produtos provenientes de paises terceiros.

Certas florestas excluidas do apoio a silvicultura por for¢a do n° 3 do artigo 29° do
Regulamento (CE) n°® 1257/1999 devem ser objecto de uma defini¢do mais precisa.

E necessario definir condi¢des pormenorizadas relativamente ao apoio a florestagao
das terras agricolas e aos pagamentos concedidos para actividades de preservacdo e
melhoria da estabilidade ecologica das florestas.

Em conformidade com o artigo 33° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999, deve ser
concedido apoio a outras medidas relacionadas com actividades agricolas, com a sua
reconversdao e com actividades rurais, desde que ndo se enquadrem no ambito de
qualquer outra medida de desenvolvimento rural. Dada a grande variedade de medidas
susceptiveis de ser abrangidas por esse artigo, parece adequado deixar a definicao das
condicdes de apoio a cargo dos Estados-Membros no contexto da programacao.

E necessario definir regras comuns relativas a varias medidas, garantindo,
nomeadamente, a aplicagdo dos principios das boas praticas agricolas correntes sempre
que as medidas se refiram a tais critérios, e assegurando a flexibilidade necessaria no
que respeita aos compromissos de longa duracdo, para ter em consideragdo
acontecimentos que possam afectar esses compromissos sem, no entanto, por em causa
a aplicacgdo eficaz das varias medidas de apoio.

Deve ser estabelecida uma clara linha de demarcagdo entre o financiamento do apoio
ao desenvolvimento rural e o financiamento do apoio no quadro das organizacdes
comuns de mercado. Quaisquer excepgdes ao principio segundo o qual as medidas
abrangidas pelos regimes de apoio no quadro das organizagdes comuns de mercado
ndo sdo elegiveis para o apoio ao desenvolvimento rural devem ser propostas pelos
Estados-Membros no ambito dos seus programas em conformidade com as suas
necessidades especificas e de acordo com um procedimento transparente.

Os pagamentos realizados no ambito do desenvolvimento rural devem ser
integralmente pagos aos beneficiarios.

O Regulamento (CE) n° 1685/2000 da Comissdo® fixa as regras de execugio do
Regulamento (CE) n° 1260/1999 do Conselho, de 21 de Junho de 1999, que estabelece
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(23)

24)

(25)

(26)

disposi¢des gerais sobre os Fundos estruturais’, no que diz respeito a elegibilidade das
despesas no ambito das operacdes co-financiadas pelos Fundos estruturais,
nomeadamente, em consequéncia, pelo FEOGA, seccdo Orientacdo. Por razdes de
coeréncia, € necessario tornar as disposicdes do Regulamento (CE) n° 1685/2000
aplicaveis as medidas co-financiadas pelo FEOGA, sec¢do Garantia, excepto quando
previsto de outro modo pelo Regulamento (CE) n® 1257/1999, pelo Regulamento (CE)
n® 1258/1999 do Conseclho, de 17 de Maio de 1999, relativo ao financiamento da
politica agricola comum’, e pelo presente regulamento.

A fixagdo de tabelas de pregos unitarios ¢ uma pratica frequente em relagdo a
determinados investimentos co-financiados ao abrigo do primeiro, segundo e sexto
travessoes do artigo 30° e do artigo 31° do Regulamento (CE) n° 1257/1999. Por razdes
de clareza e para simplificar a gestdo destas medidas, afigura-se pertinente prever, a
partir de 2000, a possibilidade de dispensar os beneficiarios da apresentacdo das
facturas exigidas pelo Regulamento (CE) n° 1685/2000. E igualmente conveniente
estabelecer as condigdes de aplicacdo dessas tabelas, a fim de garantir a gestdo eficaz
da sua utilizagdo pelos Estados-Membros.

A Decisao 1999/659/CE da Comissdao, de 8 de Setembro de 1999, que fixa uma
reparticdo indicativa por Estado-Membro das dotagdes para medidas de
desenvolvimento rural financiadas pelo Fundo Europeu de Orientacdo e¢ Garantia
Agricola, sec¢iio Garantia, no periodo de 2000 a 2006’, precisa o tipo de despesas que
fazem parte da dotacdo atribuida aos Estados-Membros. Além disso, o Regulamento
(CE) n°® 2603/1999 da Comissdo, de 9 de Dezembro de 1999, que estabelece regras
transitorias para o regime de apoio ao desenvolvimento rural previsto no Regulamento
(CE) n° 1257/1999 do Conselho®, prevé que pagamentos ligados a certos
compromissos contraidos antes de 1 de Janeiro de 2000 possam, em certas condigdes,
ser integrados na programacgdo de desenvolvimento rural para o periodo de 2000 a
2006. Portanto, ¢ necessdrio definir o que inclui o montante global do apoio
comunitario que ¢ determinado para cada plano de desenvolvimento rural no quadro
do documento de programacao aprovado pela Comissao.

No que respeita aos Estados-Membros que tenham optado por uma programacio
regionalizada do desenvolvimento rural, ¢ conveniente, para assegurar uma gestao
financeira mais flexivel, prever a possibilidade de incluir o montante global do apoio
comunitario concedido a cada programa regional numa decis@o separada em que figure
um quadro financeiro consolidado para a totalidade do Estado-Membro.

Por outro lado, o artigo 5° do Regulamento (CE) n°® 1259/1999 do Conselho, de 17 de
Maio de 1999, que estabelece regras comuns para os regimes de apoio directo no
ambito da politica agricola comum’, precisa que os montantes resultantes das sangdes
pelo ndo respeito das exigéncias em matéria de proteccdo do ambiente, por um lado, ¢
da modulacao, por outro, ficam disponiveis para o Estado-Membro a titulo de apoio
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comunitario complementar para determinadas medidas de desenvolvimento rural. E
necessario precisar a que diz respeito a aprovagdo da Comissdo no que se refere a
essas medidas.

Devem ser estabelecidas regras de execugdo relativas a apresentacdo dos planos de
desenvolvimento rural e a sua revisao.

Para facilitar a elaboracdo dos planos de desenvolvimento rural, bem como o seu
exame ¢ aprovagao pela Comissao, devem ser definidas regras comuns para a estrutura

e o contetido desses planos com base nos requisitos fixados, nomeadamente, pelo
artigo 43° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999.

Devem ser estabelecidas condicoes relativas as alteracdes a introduzir nos documentos
de programagdo em matéria de desenvolvimento rural, para permitir um exame eficaz
e rapido dessas alteragdes pela Comissao.

S6 as alteragdes substanciais dos documentos de programacdo em matéria de
desenvolvimento rural devem ser submetidas ao procedimento do comité de gestdao. As
outras alteragdes devem ser decididas pelos Estados-Membros ¢ comunicadas a
Comissao.

A fim de assegurar um acompanhamento eficaz e regular, ¢ necessario que os Estados-
Membros mantenham a disposi¢cdo da Comissao uma versao electronica consolidada e
actualizada dos respectivos documentos de programagao.

Devem ser estabelecidas disposi¢cdes pormenorizadas em matéria de planeamento
financeiro e de participacdo no financiamento no que se refere as medidas financiadas
pelo FEOGA, seccdo Garantia, em conformidade com os n°s 1 e 2 do artigo 35° do
Regulamento (CE) n® 1257/1999.

Nesse contexto, os Estados-Membros devem comunicar regularmente a Comissao a
situacao do financiamento das medidas de desenvolvimento rural.

Tém de ser tomadas medidas para garantir a utilizacao eficaz das dotagdes reservadas
para o apoio ao desenvolvimento rural, prevendo, nomeadamente, a concessdo de um
adiantamento inicial pela Comissdo aos organismos pagadores € 0 necessario
ajustamento das dotagdes em fun¢do das necessidades e dos resultados anteriores. Para
facilitar a execug@o das medidas de investimento, convém igualmente prever a
possibilidade de, sob certas condigdes, conceder adiantamentos a certas categorias de
beneficiarios.

Para além das regras especificas estabelecidas pelo presente regulamento, é necessario
aplicar as regras gerais relativas a disciplina or¢amental, nomeadamente as relativas as
declaragdes incompletas ou incorrectas dos Estados-Membros.

Os aspectos especificos da gestdo financeira das medidas de desenvolvimento rural
devem ser regidos pelas regras adoptadas para a execug¢do do Regulamento (CE) n°
1258/1999.

Os procedimentos e as exigéncias em matéria de acompanhamento e avaliagdo devem
ser estabelecidos com base em principios aplicaveis a outras medidas de apoio
comunitario, nomeadamente os estabelecidos pelo Regulamento (CE) n°® 1260/1999.
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As disposicdes administrativas devem permitir uma gestdo, um acompanhamento e um
controlo mais adequados do apoio ao desenvolvimento rural. Por razdes de
simplificagdo, ¢ conveniente aplicar, tanto quanto possivel, o sistema integrado de
gestdo e de controlo previsto no capitulo IV do titulo II do Regulamento (CE) n°
1782/2003 do Conselho, de 29 de Setembro de 2003, que estabelece regras comuns
para os regimes de apoio directo no ambito da politica agricola comum e institui
determinados regimes de apoio aos agricultores'’, cujas regras de execugdo foram
previstas pelo Regulamento (CE) n° 2419/2001 da Comissdo'".

Convém prever um sistema de sangdes a aplicar a nivel comunitario e a nivel dos
Estados-Membros.

As informagdes sobre o estado de aplicagdo das antigas medidas de acompanhamento
rural no ambito dos Regulamentos do Conselho (CEE) n° 2078/92"%, (CEE) n°
2079/92" ¢ (CEE) n® 2080/92', que fazem parte da programagdo financeira para o
periodo 2000-2006, devem ser incluidas nas informacdes constantes do relatério anual
de execugdo previsto no n° 2 do artigo 48° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999. Por
outro lado, as despesas decorrentes dessas medidas devem ser incluidas nas
informacdes que os Estados-Membros devem fornecer anualmente até 30 de Setembro.

As medidas previstas no presente regulamento estdo em conformidade com o parecer
do Comité das Estruturas Agricolas e do Desenvolvimento Rural,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

CAPITULO 1

MEDIDAS DE DESENVOLVIMENTO RURAL

SECCAO 1
INVESTIMENTOS NAS EXPLORACOES AGRICOLAS

Artigo 1°

O prazo para o cumprimento das novas normas que pode ser concedido pelos Estados-
Membros em conformidade com o n° 3 do artigo 5° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999 nao
pode ultrapassar trinta e seis meses a contar da data em que a norma se torne obrigatoria para
o agricultor.

O final do periodo de investimento referido no n° 3 do artigo 5° do Regulamento (CE) n°
1257/1999 deve situar-se dentro do prazo fixado no primeiro paragrafo.
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O prazo fixado no primeiro paragrafo ndo ¢ aplicavel aos pedidos de apoio apresentados antes
de 7 de Maio de 2004.

Artigo 2°

1. Para efeitos do artigo 6° do Regulamento (CE) n® 1257/1999, a existéncia de um
escoamento normal no mercado sera avaliada ao nivel adequado em fungao:

a)  Dos produtos em causa,
b)  Dos tipos de investimento,
c¢) Das capacidades existentes e previstas.

2. Serdo tidas em conta quaisquer restricdes a produgdo ou condicionantes do apoio
comunitario no quadro das organizagdes comuns de mercado.

3. Sempre que, no quadro de uma organizagdo comum de mercado, existam restrigdes a
produgdo ou condicionantes do apoio comunitario a nivel dos agricultores
individuais, das exploragdes ou das empresas de transformacdo, nenhum
investimento que teria por efeito aumentar a producdo para além dessas restrigdes ou
condicionantes sera objecto de apoio.

Artigo 3°

Sempre que os investimentos forem realizados por jovens agricultores, ¢ aplicavel o n° 2 do
artigo 4°.

SECCAO 2
INSTALACAO DE JOVENS AGRICULTORES

Artigo 4°

1. Os requisitos relativos as ajudas para facilitar a instalagdo de jovens agricultores
previstas no n° 1 do artigo 8° do Regulamento (CE) n° 1257/1999 devem estar
satisfeitos no momento em que a decisdo de concessao do apoio seja adoptada.

2. Contudo, no que se refere as aptidoes e capacidades profissionais adequadas,
viabilidade economica e normas minimas de ambiente, higiene e bem-estar dos
animais, pode ser previsto um periodo ndo superior a cinco anos apds a instalagao
para a satisfacdo desses requisitos, se for necessario um periodo de adaptagdo para
facilitar a instalacdo do jovem agricultor ou a adaptag@o estrutural da sua exploragdo.

Artigo 5°
A decisdao individual respeitante a ajuda prevista no artigo 8° do Regulamento (CE) n°

1257/1999 deve ser tomada num prazo que nao exceda doze meses a seguir a0 momento da
instalacdo, tal como definido pelas disposi¢des em vigor nos Estados-Membros.



SECCAO 3
FORMACAO

Artigo 6°

O apoio a formagdo profissional ndo abrangera os cursos ou estagios que facam parte de
programas ou regimes normais do ensino agricola ou silvicola dos graus secundério ou
superior.

SECCAO 4
REFORMA ANTECIPADA

Artigo 7°
Sempre que uma exploragdo seja cedida por varios cedentes, o apoio global serd limitado ao
montante previsto para um cedente Uinico.

Artigo 8°

A actividade agricola para fins ndo comerciais que o cedente continue a praticar, em
conformidade com o n°® 1, primeiro travessdo, do artigo 11° do Regulamento (CE) n°
1257/1999, ndo sera elegivel para os apoios previstos no quadro da politica agricola comum.

Artigo 9°

Um rendeiro pode ceder as terras libertadas ao proprietario desde que o contrato de
arrendamento tenha chegado ao seu termo e estejam satisfeitas as condigdes relativas ao
cessionario em questdo, previstas no n° 2 do artigo 11° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999.

Artigo 10°

As terras libertadas podem ser incluidas numa operagdo de emparcelamento ou de simples
permuta de parcelas.

Nesse caso, as condicdes aplicaveis as terras libertadas serdo aplicadas a superficies
equivalentes em termos agrondmicos as das terras libertadas.

Além disso, os Estados-Membros podem prever que as terras libertadas sejam tomadas a
cargo por uma entidade que se comprometa a entrega-las posteriormente a um cessionario que
satisfaca as condi¢Oes previstas para a reforma antecipada.



SECCAOS5
Z.ONAS DESFAVORECIDAS E REGIOES COM CONDICIONANTES AMBIENTAIS

Artigo 11°

As indemnizagdes compensatorias relativas a superficies utilizadas em comum por varios
agricultores para pasto de animais podem ser concedidas a cada um desses agricultores,
proporcionalmente a sua utilizacdo ou ao seu direito de utilizacao dessas superficies.

SECCAO 6
CUMPRIMENTO DAS NORMAS

Artigo 12°

As autoridades e organismos privados seleccionados para prestar os servigos de
aconselhamento agricola referidos no n° 2 do artigo 21°-D do Regulamento (CE) n® 1257/1999
devem dispor dos recursos adequados, em termos de pessoal qualificado e de equipamento
administrativo e técnico, bem como de experiéncia e de fiabilidade no que respeita aos
conselhos que se propdem fornecer em relacdo as normas legais referidas no n° 1 do artigo
21°-D do Regulamento (CE) n°® 1257/1999.

SECCAO7
AGROAMBIENTE E BEM-ESTAR DOS ANIMAIS

Artigo 13°

Qualquer compromisso de proceder a extensificagdo da produgdo animal ou a uma gestdo
diferente dessa producado satisfara, no minimo, as seguintes condicdes:

a) A gestdo das pastagens serd mantida;

b) O efectivo sera distribuido na exploracao agricola de modo a que a superficie total de
pastagem seja mantida, evitando assim quer a sobrepastagem quer a subutilizacao;

c) O encabecamento ¢ definido tendo em conta todos os animais que pastam na
exploragdo agricola ou, no caso de um compromisso destinado a reduzir a lixiviagdo
de nutrientes, todos os animais mantidos na exploragdo que sejam relevantes para o
cOmMpromisso em causa.
Artigo 14°

1. O apoio pode dizer respeito aos seguintes coOmpromissos:

a)  Criar animais de exploragdo de racas locais autoctones e em risco de abandono;



b)  Preservar recursos genéticos da flora, naturalmente adaptados as condicdes
locais e regionais e ameacados de erosdo genética.

2. As racas locais e os recursos genéticos da flora devem desempenhar uma funcdo na
manutengdo do ambiente nas superficies a que a medida prevista no n° 1 € aplicavel.

As espécies de animais de exploracdo elegiveis e os critérios que determinam o
limiar de abandono das ragas locais s2o definidos no quadro constante do anexo 1.

Artigo 15°

Para efeitos do n° 1, segundo paragrafo, do artigo 24° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999, os
investimentos em infra-estruturas serdo considerados ndo produtivos sempre que,
normalmente, ndo conduzam a um aumento liquido significativo do valor ou da rentabilidade
da exploragao.

Artigo 16°

Os compromissos agroambientais que excedam o periodo minimo de cinco anos referido no n°
1 do artigo 23° do Regulamento (CE) n° 1257/1999 ndo podem dizer respeito a um periodo
mais longo que o razoavelmente necessario para que os seus efeitos ambientais sejam
atingidos. Normalmente, ndo podem ultrapassar dez anos, excepto no caso de compromissos
especificos para os quais seja considerado indispensavel um periodo mais longo.

Artigo 17°

Desde que sejam complementares e compativeis, podem ser combinados varios compromissos
agroambientais e/ou relativos ao bem-estar dos animais.

Quando tal se verificar, o nivel do apoio tera em conta as perdas de rendimento e os custos
adicionais especificos resultantes dessa combinacgao.

Artigo 18°

1. O nivel de referéncia para o calculo das perdas de rendimento e dos custos adicionais
resultantes de um compromisso sera o das boas praticas agricolas correntes na zona
em que a medida seja aplicavel.

Sempre que as circunstancias agronémicas ou ambientais o justifiquem, podem ser
tidas em conta as consequéncias economicas do abandono das terras ou da cessacdo
de certas praticas agricolas.

2. No caso de compromissos normalmente expressos em unidades diferentes das
utilizadas no anexo do Regulamento (CE) n° 1257/1999, os Estados-Membros podem
calcular os pagamentos com base nessas unidades. Nesse caso, os Estados-Membros
velardo por que os montantes maximos anuais elegiveis para o apoio comunitario
previstos no referido anexo sejam respeitados. Para esse efeito, os Estados-Membros
tém as seguintes alternativas:
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a)  Estabelecer um limite para o niumero de unidades por hectare da exploracao
agricola a que os compromissos agroambientais digam respeito;

b)  Determinar o montante global maximo para cada exploragdo participante e
velar por que os pagamentos para cada exploracdo respeitem esse limite.

3. Os pagamentos s6 podem ser baseados em restricdes a utilizagdo de fertilizantes, de
produtos fitossanitarios ou de outros factores de produgdo se tais restricdes forem
técnica e economicamente mensuraveis.

Artigo 19°

Os Estados-Membros definirdo, com base em critérios objectivos, a necessidade de
proporcionar o incentivo previsto no n° 1, terceiro travessao, do artigo 24° do Regulamento
(CE) n°® 1257/1999.

Esse incentivo ndo excederda 20 % das perdas de rendimento e dos custos adicionais
resultantes do compromisso em causa, excepto no caso de compromissos para 0s quais se
considere indispensavel uma taxa mais elevada para uma aplicagdo eficaz da medida.

Artigo 20°

Um agricultor que subscreva um compromisso agroambiental ou respeitante ao bem-estar dos
animais relativamente a uma parte da sua exploracdo deve respeitar, no minimo, os principios
das boas praticas agricolas correntes em toda a exploragdo.

Artigo 21°

1. Os Estados-Membros podem autorizar a transformacdo de um compromisso num
outro durante o seu periodo de cumprimento, desde que:

a)  Essa transformacdo implique vantagens indiscutiveis em matéria de ambiente
ou de bem-estar dos animais;

b) O compromisso existente seja significativamente reforgado;
¢) O programa aprovado inclua os compromissos em questao.

De acordo com as condigOes estabelecidas no primeiro pardgrafo, alineas a) e b),
pode ser autorizada a transformagdo de um compromisso agroambiental num
compromisso de florestacdo de terras agricolas em conformidade com o artigo 31° do
Regulamento (CE) n°® 1257/1999. O compromisso agroambiental terminarad sem que
haja lugar a um reembolso.

2. Os Estados-Membros podem prever a adaptacdo dos compromissos agroambientais
ou relativos ao bem-estar dos animais durante o seu periodo de cumprimento, desde
que o programa aprovado preveja tal possibilidade e, tendo em conta os objectivos do
compromisso, a adaptacao seja devidamente justificada.
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SECCAO 8
QUALIDADE DOS ALIMENTOS

Subseccao 1

Participacdo nos regimes de qualidade dos alimentos

Artigo 22°

O apoio previsto no artigo 24°-B do Regulamento (CE) n°® 1257/1999 s6 pode ser
concedido a um agricultor que participe num regime de qualidade se o produto
agricola ou género alimenticio em causa tiver sido oficialmente reconhecido a titulo
dos regulamentos citados no n° 2 do referido artigo ou a titulo de um regime de
qualidade nacional referido no n° 3 do mesmo artigo.

Num documento de programac¢do em matéria de desenvolvimento rural em que tenha
sido previsto um apoio a titulo do artigo 24°-B do Regulamento (CE) n°® 1257/1999
para a participacdo no regime de qualidade previsto pelo Regulamento (CE) n°
2092/91 do Conselho'’ para um determinado produto, os custos fixos devidos a
participacdao nesse regime de qualidade ja ndo podem ser incluidos no calculo do
montante do apoio no ambito de uma medida agroambiental que se destine a apoiar a
agricultura bioldgica para esse mesmo produto.

Entende-se por “custos fixos” referidos no artigo 24°-C do Regulamento (CE) n°
1257/1999,” as despesas realizadas para poder participar num regime de qualidade e
a cotizagdo anual para a participacdo nesse regime, incluindo, se for caso disso, as
despesas de controlo relacionadas com o respeito do caderno de especificagdes.

Subseccao 2

Promocdo dos produtos de qualidade

Artigo 23°

Para efeitos do artigo n° 1 do 24°-D do Regulamento (CE) n°® 1257/1999, entende-se por
“agrupamento de produtores” qualquer organizacdo, independentemente da sua forma
juridica, que agrupe os operadores que participem activamente num regime de qualidade
referido no artigo 24°-B do Regulamento (CE) n° 1257/1999 em relacao a um produto agricola
ou a um género alimenticio especifico.

As organizagdes profissionais ou interprofissionais representativas de um ou de varios
sectores ndo podem ser consideradas “agrupamento de produtores” no sentido do n°1.

Artigo 24°

Para efeitos do n® 2 do artigo 24°-D do Regulamento (CE) n°® 1257/1999, as acg¢oes de
informacao, promog¢ao e publicidade elegiveis para apoio sdo acg¢des destinadas a incentivar

JOL 198 de 22.7.1991, p. 1.

12



os consumidores a comprar produtos agricolas ou alimentares abrangidos por regimes de
qualidade inscritos no documento de programacdo a titulo da medida “participacdo em
regimes de qualidade dos alimentos”.

Essas ac¢des destinam-se a sublinhar as caracteristicas especificas ou as vantagens dos
produtos em causa, em termos, nomeadamente, de qualidade, métodos de produgéo especifica,
bem-estar dos animais e respeito do ambiente, ligadas ao regime em causa, bem como a
divulgar os conhecimentos técnicos e cientificos relativos a esses produtos.

Essas acg¢des incluem, nomeadamente, a organizacao de feiras e exposicoes, a participagdo nas
mesmas, as acgoes de relagdes publicas similares e a publicidade através dos diferentes meios
de comunicagdo ou nos pontos de venda.

Artigo 25°

1. S6 as acgdes de informacdo, promogdo e publicidade no mercado interno sdo
elegiveis para o apoio previsto no artigo 24°-D do Regulamento (CE) n® 1257/1999.

2. As accgdes referidas no artigo 24° do presente regulamento ndo devem ser orientadas
em funcdo de marcas comerciais. Essas ac¢des ndo devem incentivar o consumo de
um produto devido a sua origem especifica, com excep¢ao dos produtos abrangidos
pelo regime de qualidade instituido pelo Regulamento (CE) n° 2081/92 do
Conselho'® ¢ dos produtos abrangidos pelo Regulamento (CE) n° 1493/1999 que
estabelece a organizagio comum do mercado vitivinicola'”.

O primeiro paragrafo nao exclui a possibilidade de indicar a origem do produto que ¢
objecto das ac¢des, sempre que as referéncias a origem sejam secundarias em relagao
a mensagem principal.

3. Sempre que as ac¢des descritas no artigo 24° do presente regulamento digam respeito
a um dos regimes de qualidade referidos no n° 2, alineas a), b) e c), do artigo 24°-B
do Regulamento (CE) n° 1257/1999, o logotipo comunitario previsto por esses
regimes deve constar do material de informacgao, promogao e/ou publicidade.

4. As acgdes de informagdo e promocdo apoiadas a titulo do Regulamento (CE) n°
2826/2000 do Conselho ndo podem beneficiar de um apoio a titulo do artigo 24°-D
do Regulamento (CE) n°® 1257/1999.

Artigo 26°

Os Estados-Membros velardo por que qualquer projecto de material de informagdo, promogao
ou publicidade elaborado no quadro de uma acg¢édo que beneficie de um apoio a titulo do artigo
24°-D do Regulamento (CE) n° 1257/1999 seja conforme a regulamentacdo comunitaria. Para
tal, os beneficiarios transmitirdo os projectos de material a autoridade competente do Estado-
Membro.

16 JO L 208 de 24.7.1992, p. 1.
17 JOL 179 de 14.7.1999, p.1.
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SECCAO9
MELHORIA DA TRANSFORMACAO E COMERCIALIZACAO DE PRODUTOS
AGRICOLAS

Artigo 27°

As despesas elegiveis podem dizer respeito:

a) A construcdo e aquisicao de bens imoveis, com excepgao da compra de terras;
b) A magquinaria e equipamento novos, incluindo programas informaticos;
c) A despesas gerais, nomeadamente as despesas com arquitectos, engenheiros,

consultores, estudos de viabilidade e aquisicdo de patentes e licencas.

As despesas referidas na alinea c¢) do n° 1 adicionam-se as despesas referidas nas alineas a) e
b) e serdo consideradas elegiveis até¢ ao limite de 12% destas despesas. No que respeita ao
desenvolvimento de novas tecnologias previsto no n°® 2, quarto travessdo, do artigo 25° do
Regulamento (CE) n°® 1257/1999, esse limite pode atingir 25%.

Artigo 28°

1. Para efeitos do n°® 1, segundo pardgrafo, do artigo 26° do Regulamento (CE) n°
1257/1999, entende-se por “pequenas unidades de transformacdo”as empresas que
empregam menos de dez assalariados e cujo volume de negdcios anual ou total do
balanco anual ndo exceda 2 milhdes de euros.

2. O prazo para o cumprimento das novas normas que pode ser concedido pelos
Estados-Membros em conformidade com o n° 1, segundo paragrafo, do artigo 26° do
Regulamento (CE) n® 1257/1999 ndo pode ultrapassar trinta e seis meses a contar da
data em que a norma se torne obrigatdria para a pequena unidade de transformacao.

O final do periodo de investimento referido no n° 1, segundo paragrafo, do artigo 26°
do Regulamento (CE) n°® 1257/1999 deve situar-se dentro do prazo fixado no segundo
paragrafo do presente artigo.

Artigo 29°

1. Para efeitos do n° 3 do artigo 26° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999, a existéncia de
um escoamento normal no mercado sera avaliada ao nivel adequado em funcdo:

a)  Dos produtos em causa,
b)  Dos tipos de investimento,
¢)  Das capacidades existentes e previstas.

2. Serdo tidas em conta quaisquer restricdes a produ¢do ou condicionantes do apoio
comunitario no quadro das organizagdes comuns de mercado.
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Artigo 30°

Nas regiodes ultraperiféricas, pode ser concedido apoio aos investimentos na transformacao ou
comercializacdo de produtos provenientes de paises terceiros desde que os produtos
transformados se destinem a ser comercializados na regido em causa.

Para que a condicdo prevista no primeiro paragrafo seja cumprida, o apoio serd limitado as
capacidades de transformagdo correspondentes as necessidades regionais, desde que essas
capacidades ndo excederam tais necessidades.

SECCAO 10
SILVICULTURA

Artigo 31°

As florestas excluidas do apoio a silvicultura por for¢a do n® 3 do artigo 29° do Regulamento
(CE) n°® 1257/1999 serao:

a) As florestas ou outras terras arborizadas que sejam propriedade do Estado, de uma
regido ou de uma empresa publica;

b) As florestas ou outras terras arborizadas pertencentes a Coroa;

c) As florestas pertencentes a pessoas colectivas cujo capital seja detido em, pelo
menos, 50 % por uma das entidades referidas nas alineas a) e b).

Artigo 32°

As terras agricolas elegiveis para o apoio a florestagdo em conformidade com o artigo 31° do
Regulamento (CE) n® 1257/1999 serao determinadas pelo Estado-Membro e incluirdo,
nomeadamente, terras araveis, prados, pastagens permanentes e terras utilizadas para culturas
perenes onde a actividade agricola seja desenvolvida de uma forma regular.

Artigo 33°

1. Para efeitos do n°® 1, segundo travessdo do segundo paragrafo, do artigo 31° do
Regulamento (CE) n® 1257/1999, entende-se por "agricultor" uma pessoa que
consagre uma parte essencial do seu tempo de trabalho a actividades agricolas e que
delas retire uma parte significativa do seu rendimento, de acordo com critérios
pormenorizados a definir pelo Estado-Membro.

2. Para efeitos do n°® 3, segundo paragrafo, do artigo 31° do Regulamento (CE) n°
1257/1999 entende-se por "plantacdes de espécies de crescimento rapido cultivadas a
curto prazo" as plantagdes de espécies cujo periodo de rotacdo (ou seja, o periodo que
separa dois cortes na mesma parcela) seja inferior a quinze anos.

15



Artigo 34°

1. O apoio previsto no artigo 32° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999 nao pode ser
concedido para superficies relativamente as quais tenha sido concedido o apoio
previsto no artigo 31° do mesmo regulamento.

2. Os pagamentos destinados a manuten¢@o de corta-fogos através de praticas agricolas,
previstos no n° 1, segundo travessdo, do artigo 32° do Regulamento (CE) n°
1257/1999, nao podem ser concedidos para superficies que sejam objecto de apoio
agroambiental.

Serdo coerentes com quaisquer restricoes a produgdo ou condicionantes do apoio
comunitario no quadro das organizagdes comuns de mercado e terdo e conta os
pagamentos efectuados no ambito destas.

SECCAO 11
REGRAS COMUNS A VARIAS MEDIDAS

Artigo 35°

1. Para efeitos do n° 2, terceiro travessao, do artigo 14° e do n° 2, primeiro paragrafo, do
artigo 23° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999, entende-se por boas praticas agricolas
correntes as normas que um agricultor diligente aplicaria na regido em causa.

Os Estados-Membros definirdo nos seus planos de desenvolvimento rural normas
passiveis de verificacdo. Essas normas incluirdo, no minimo, o respeito das exigéncias
ambientais obrigatorias de caracter geral. No que diz respeito ao apoio relativo ao
bem-estar dos animais referido na alinea f), segundo paragrafo do artigo 22° do
Regulamento (CE) n° 1257/1999, essas normas incluem no minimo o respeito das
exigéncias obrigatorias nesse dominio.

2. Quando um Estado-Membro concede um prazo para o cumprimento de uma nova
norma tal como previsto no artigo 1° do presente regulamento ou um prazo para o
respeito das normas minimas por parte dos jovens agricultores tal como previsto no
n°2 do artigo 4° do presente regulamento, o agricultor que beneficie desse prazo
continua a ser elegivel as indemnizagdes compensatorias referidas no capitulo V do
Regulamento (CE) n° 1257/1999 e/ou ao apoio agroambiental ou relativo ao bem-estar
dos animais mencionado no Capitulo VI do mesmo regulamento durante todo esse
prazo, sob a condi¢do do respeito das restantes condi¢des para a atribuicdo destes
apoios e de o agricultor estar em conformidade com as normas em causa no fim do
prazo concedido.

Artigo 36°

Se, durante o periodo de um compromisso assumido como condi¢do para a concessao de
apoio, o beneficiario transferir toda ou parte da sua exploragdo para um terceiro, este pode
retomar o compromisso em relacdo a parte do periodo que falta decorrer. Se tal ndo acontecer,
o beneficiario sera obrigado a reembolsar o apoio recebido.
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Os Estados-Membros podem decidir ndo solicitar esse reembolso se, no caso de uma cessagao
definitiva das actividades agricolas de um beneficiario que ja tenha cumprido uma parte
significativa do seu compromisso, este ndo puder ser retomado por um sucessor.

Os Estados-Membros podem tomar medidas especificas para evitar que, em caso de alteragdes
de pouca importancia da situagcdo da exploracdo agricola, a aplicagdo do primeiro paragrafo
conduza a resultados inadequados no que respeita ao compromisso assumido.

Artigo 37°

1. Se, durante o periodo de um compromisso assumido como condi¢ao para a concessao
de ajuda, o beneficiario aumentar a superficie da sua exploracdo, os Estados-
Membros poderdo prever a extensdo do compromisso a superficie adicional em
relacdo a parte do periodo do compromisso que falta decorrer, em conformidade com
o n° 2, ou a substituicdo do compromisso original do beneficiario por um novo
compromisso, em conformidade com o n° 3.

A referida substitui¢do pode igualmente ser prevista nos casos em que a superficie
objecto de um compromisso seja aumentada no interior da exploragdo.

2. A extensdo referida no n° 1 s6 pode ser concedida se:
a)  Representar uma vantagem inquestionavel para a medida em causa;

b)  Se justificar em termos da natureza do compromisso, da extensdo do periodo
que falta decorrer e da dimensao da superficie adicional;

¢) Nao afectar a verificagdo eficaz do cumprimento das condi¢gdes da concessao
do apoio.

A superficie adicional referida na alinea b) do primeiro pardgrafo deve ser
significativamente inferior a superficie original ou ndo superior a dois hectares.

3. O novo compromisso referido no n° 1 diz respeito a totalidade da superficie em
causa, em condi¢cdes no minimo tdo rigorosas como as do compromisso anterior.

Artigo 38°

Sempre que o beneficidrio ndo possa continuar a cumprir os compromissos assumidos devido
ao facto de a sua exploracdo ser objecto de um emparcelamento ou de outras intervencdes
publicas de ordenamento fundidrio similares, os Estados-Membros tomardo as medidas
necessarias para a adaptacdo dos compromissos a nova situacdo da exploracdo. Se essa
adaptagdo se revelar impossivel, o compromisso termina sem que seja solicitado um
reembolso relativamente ao periodo efectivo do compromisso.

Artigo 39°
1. Sem prejuizo da necessidade de ter em conta as circunstancias relativas a casos

individuais, os Estados-Membros podem admitir, nomeadamente, as seguintes
categorias de forca maior:
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a) Morte do agricultor;
b) Incapacidade profissional de longa duracdo do agricultor;

¢) Expropriagdo de uma parte importante da explora¢do agricola, no caso de essa
expropriacdo nao ser previsivel no dia em que o compromisso foi assumido;

d) Catastrofe natural grave que afecte de modo significativo a superficie agricola da
exploragdo;

e) Destruicao acidental das instalagdes da exploragao destinadas aos animais;
f) Epizootia que afecte a totalidade ou parte dos efectivos do agricultor.

Os Estados-Membros informardo a Comissdo das categorias que reconhecam como
de forca maior.

2. Os casos de forca maior e as respectivas provas, que devem constituir prova
suficiente perante a autoridade competente, serdo comunicados por escrito a esta
ultima no prazo de dez dias uteis a contar da data em que o agricultor esteja em
condi¢des de o fazer. Este prazo pode ser prorrogado por vinte dias uteis, desde que
essa possibilidade esteja prevista no documento de programagao.

CAPITULO I

PRINCIPIOS GERAIS E DISPOSICOES ADMINISTRATIVAS
E FINANCEIRAS

SECCAO 1
PRINCIPIOS GERAIS

Artigo 40°

Para efeitos da execucdo do n° 3, segundo paragrafo, do artigo 37° do Regulamento (CE) n°
1257/1999, sdo aplicaveis as disposicdes dos artigos 41°, 42° e 43° do presente regulamento.

Artigo 41°

1. As medidas ambientais aplicadas no quadro das organizagdes comuns de mercado,
das medidas relativas a qualidade agricola e a saide ou das medidas de
desenvolvimento rural distintas do apoio agroambiental ndo prejudicam o apoio
agroambiental para as mesmas produgoes, desde que tal apoio seja complementar e
coerente com essas medidas e sem prejuizo do n° 3.

2. Quando ocorrer a combinagao referida no n° 1, o nivel do apoio tera em conta as
perdas de rendimento e os custos adicionais especificos resultantes dessa
combinacao.
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3. As medidas agroambientais relativas a terras retiradas da produg¢do em conformidade
com o artigo 6° do Regulamento (CE) n° 1251/1999 do Conselho'® s6 seriio elegiveis
para apoio se os compromissos ultrapassarem as medidas ambientais adequadas
previstas no n° 2 do artigo 6° desse regulamento.

A partir de 1 de Janeiro de 2005, novas medidas agroambientais relativas a terras
retiradas da produ¢do em conformidade com o artigo 54° ou o artigo 107° do
Regulamento (CE) n°® 1782/2003 do Conselho s serdo elegiveis para apoio se 0s
compromissos ultrapassarem os requisitos principais previstos no n° 1 do artigo 3°
desse regulamento.

No caso da extensificacdo da produgdo de carne de bovino, o apoio tera em conta o
pagamento por extensificacdo efectuado a titulo do artigo 13° do Regulamento (CE)
n° 1254/1999 do Conselho'”.

No caso do apoio as zonas desfavorecidas e as zonas submetidas a condicionantes
ambientais, 0s compromissos agroambientais terdo em conta as condi¢des previstas
para o apoio nas zonas em causa.

Artigo 42°

Em nenhum caso pode o mesmo compromisso ser objecto de pagamentos simultaneamente a
titulo do apoio agroambiental e de um outro regime de ajuda comunitario.

Artigo 43°

Qualquer excepgdo referida no n° 3, primeiro travessao do segundo paragrafo, do artigo 37° do
Regulamento (CE) n°® 1257/1999 sera proposta pelos Estados-Membros no ambito dos planos
de desenvolvimento rural ou dos documentos de programacdo apresentados a titulo do
objectivo n° 1 ou do objectivo n° 2, referidos nos n°s 1 e 2 do artigo 18° ounos n°s 1,2 ¢ 3 do
artigo 19° do Regulamento (CE) n°® 1260/1999.

Artigo 44°
Os pagamentos a titulo das medidas de desenvolvimento rural serdo integralmente pagos aos
beneficidrios.

Artigo 45°
O Regulamento (CE) n® 1685/2000 ¢ aplicavel as medidas no contexto da programagao
referida nos n° 2 e 3 do artigo 40° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999, excepto quando

previsto de outro modo pelo Regulamento (CE) n°® 1257/1999, pelo Regulamento (CE) n°
1258/1999 e pelo presente regulamento.

18 JO L 160 de 26.6.1999, p.1.
19 JO L 160 de 26.6.1999, p.27.
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Artigo 46°

1. Os Estados-Membros que apliquem tabelas relativas aos pregos unitarios fixados
para estabelecer o custo de determinados investimentos no dominio silvicola, ao
abrigo do n° 1, primeiro, segundo e sexto travessdes, do artigo 30° e do artigo 31° do
Regulamento (CE) n°® 1257/1999 podem, relativamente a tais investimentos,
dispensar o beneficiario da obrigacdo de apresentar facturas pagas ou documentos
contabilisticos de valor probatorio equivalente prevista na regra n° 1, ponto 2, do
anexo do Regulamento (CE) n°® 1685/2000.

2. As tabelas referidas no n° 1 podem ser aplicadas se estiverem reunidas as seguintes
condigoes:

a)  Terem as tabelas sido calculadas pela autoridade publica competente, com base
em critérios objectivos que permitam identificar os custos das actividades
individuais adaptados as condi¢des especificas do terreno, evitando qualquer
sobrecompensagao;

b) Serem os investimentos co-financiados executados entre a apresenta¢do do
pedido de ajuda e o seu pagamento final.

SECCAO 2
PROGRAMACAO

Artigo 47°

Os planos de desenvolvimento rural previstos no capitulo II do titulo III do Regulamento (CE)
n° 1257/1999 serdo apresentados de acordo com o anexo I do presente regulamento.

Artigo 48°

1. A aprovagdo dos documentos de programagdo referida no n® 2 do artigo 44° do
Regulamento (CE) n°® 1257/1999 determinara o montante total do apoio comunitario.
No entanto, sempre que um Estado-Membro opte por uma programacao
regionalizada do desenvolvimento rural, esse montante pode constar de uma decisdo
separada em que figure um quadro financeiro consolidado para todos os programas
de desenvolvimento rural do Estado-Membro.

O montante referido no primeiro paradgrafo compreende:

a)  As despesas relativas as medidas apresentadas a titulo da nova programacao do
desenvolvimento rural, incluindo as ligadas a avaliagdo prevista no n° 2 do
artigo 49° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999;

b)  As despesas realizadas a titulo das antigas medidas de acompanhamento no
ambito dos Regulamentos (CEE) n°® 2078/92, (CEE) n°® 2079/92 ¢ (CEE) n°
2080/92, bem como as despesas realizadas a titulo das medidas no ambito dos
regulamentos anteriores revogados por estes regulamentos;
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c¢) As despesas realizadas a titulo das acc¢des referidas no artigo 4° do
Regulamento (CE) n°® 2603/1999.

2. Para além do previsto no n° 1, a aprovacdo abrange a reparticdo e a utilizacdo dos
montantes deixados a disposicdo dos Estados-Membros a titulo de apoio comunitario
complementar em conformidade com o artigo 5° do Regulamento (CE) n°® 1259/1999.
Se se recorrer a uma decisdo separada, como previsto no primeiro paragrafo do n°l,
esses montantes figurardo no quadro financeiro anexo a essa decisao.

No entanto, estes montantes ndo estdo incluidos no montante global do apoio
comunitario referido no n° 1.

3. A aprovacdo sO pode abranger auxilios estatais destinados a proporcionar um
financiamento adicional para as medidas de desenvolvimento rural se esses auxilios
estiverem identificados de acordo com o ponto 16 do anexo II.

Artigo 49°

Os Estados-Membros colocardo os documentos de programacdo em matéria de
desenvolvimento rural a disposi¢@o do publico.

Artigo 50°

Sempre que as medidas de desenvolvimento rural sejam apresentadas sob a forma de
disposi¢des-quadro de caracter geral, os planos de desenvolvimento rural fardo referéncia a
essas disposigoes.

Nesse caso, os artigos 47°, 48° e 49° sdo igualmente aplicaveis no caso previsto no primeiro
paragrafo.

Artigo 51°

1. Qualquer alteragao dos documentos de programagao em matéria de desenvolvimento
rural, assim como dos documentos Unicos de programagao do objectivo n° 2 no que
respeita as medidas de desenvolvimento rural financiadas pelo FEOGA, seccdo
Garantia, sera devidamente justificada, nomeadamente com base nas seguintes
informacdes:

a)  Asrazoes e as eventuais dificuldades de aplicacdo que justificam o ajustamento
do documento de programagao;

b)  Os efeitos esperados da alteragdo;
c)  As consequéncias para o financiamento e a verificagdo dos compromissos.

2. A Comissao aprovara, de acordo com o procedimento previsto no n° 2 do
artigo 50°, e no n° 3 do artigo 48° do Regulamento (CE) n°® 1260/1999, qualquer
alteracdo dos documentos de programacao em matéria de desenvolvimento rural, do
quadro de programacao financeira anexo a decisdo referida no n° 1 do artigo 48° do
presente regulamento e dos documentos tnicos de programacao do objectivo n° 2 no
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que respeita as medidas de desenvolvimento rural financiadas pelo FEOGA, sec¢ao
Garantia, que:

a)  Afecte as prioridades;
b)  Altere as caracteristicas principais das medidas de apoio indicadas no anexo II;

c)  Altere o montante maximo total do apoio comunitario ¢/ou o0 montante minimo
total do custo total elegivel ou da despesa publica elegivel determinados na
decisdo de aprovagdo do documento de programagao ou na decisdo referida no
n° 1, primeiro paragrafo, do artigo 48°;

d)  Altere a reparticao financeira entre as medidas do documento de programacao
em mais de:

- 15% do montante total do custo total elegivel previsto para o programa
em causa para o conjunto do periodo de programagdo, no caso de a
contribuicdo comunitaria se basear no custo total elegivel,

- 20% do montante total da despesa publica elegivel prevista para o
programa em causa para o conjunto do periodo de programacao, no caso
de a contribui¢do comunitaria se basear na despesa publica elegivel,

utilizando como base de calculo a ultima coluna (Total) do quadro de
programacao financeira anexo a decisdo da Comissao que aprova o documento
de programagdo ou anexo a decisdo referida no n° 1, primeiro paragrafo, do
artigo 48°, com a ultima redacc¢do que lhe tiver sido dada.

As alteracdes referidas no n° 2 sdo apresentadas a Comissdo sob a forma de uma
proposta unica por programa €, no maximo, uma vez por ano civil.

O primeiro paragrafo ndo ¢ aplicavel no caso de:

a)  Alteracdes necessarias na sequéncia de catastrofes naturais ou de outras
ocorréncias extraordinarias com substancial impacto na programagdao do
Estado-Membro;

b)  Alteracdo do quadro de programacdo financeira anexo a decisdo referida no n°
1 do artigo 48° na sequéncia de uma alteragdio de um documento de
programacao em matéria de desenvolvimento rural regional.

As alteracdes de natureza financeira ndo abrangidas pelo n° 2, alinea d), bem como as
alteracdes da taxa da contribuicdo comunitéria referida no ponto 9.2.B do anexo II,
serdo comunicadas a Comissdo, incluindo o quadro financeiro alterado em
conformidade com o ponto 8 do anexo II. As alteragdes entram em vigor a partir da

data da sua recepg¢ao pela Comissao.

As alteragdes de natureza financeira referidas no primeiro paragrafo acumuladas
durante o ano civil em causa ndo podem superar os limites maximos previstos no n°
2, alinea d).

Qualquer outra alteracdo para além das previstas nos n°s 2 e 4 sera comunicada a
Comissdo no minimo trés meses antes da sua entrada em vigor.
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Se, antes do final do prazo de trés meses, a Comissao informar o Estado-Membro de
que a alteracdo comunicada ¢ conforme a legislacdo comunitaria, ¢ possivel uma
entrada em vigor antecipada.

Se a notificagdo comunicada ndo for conforme a legislagdo comunitaria, a Comissao
informara do facto o Estado-Membro ¢ o prazo de trés meses referido no primeiro
paragrafo ficara suspenso até que a Comissao receba uma alteragdo conforme.

Artigo 52°

Se for caso disso, os documentos de programacgdo em matéria de desenvolvimento rural e os
documentos unicos de programacao do objectivo n° 2 serdo revistos em funcgdo de alteracSes
posteriores da legislagdo comunitaria.

O n° 3 do artigo 51° ndo ¢ aplicavel a essas revisoes.

Se a alteragdo dos documentos de programacdo em matéria de desenvolvimento rural ou dos
documentos Unicos de programagdo do objectivo n® 2 se limitar a tornar os documentos
conformes a nova regulamentacdo comunitaria, essa alteragdo serd transmitida a Comissdo
para informagao.

Artigo 53°

Os Estados-Membros manterao a disposi¢do da Comissdo uma versao electronica consolidada
dos seus documentos de programacdo, actualizada apos cada alteracdo introduzida. Os
Estados-Membros comunicardo a Comissdo o endereco electronico em que a versdo
consolidada dos documentos de programagdo pode ser consultada e informa-la-do de cada
actualizagdo.

Os Estados-Membros devem igualmente conservar uma versao electronica de todas as versdes
anteriores dos respectivos documentos de programagao.

SECCAO 3
MEDIDAS ADICIONAIS E INICIATIVAS COMUNITARIAS

Artigo 54°

O ambito da assisténcia do FEOGA, sec¢do Orientagdo, para as medidas da iniciativa
comunitaria de desenvolvimento rural ¢ alargado a toda a Comunidade e o seu financiamento
¢ alargado as medidas elegiveis a titulo dos Regulamentos (CE) n° 1783/1999* ¢ (CE) n°
1784/1999*! do Parlamento Europeu e do Conselho.

20 JOL 213 de 13.8.1999, p.1.
2 JOL 213 de 13.8.1999, p.27.
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SECCAO 4
DISPOSICOES FINANCEIRAS

Artigo 55°

Até 30 de Setembro de cada ano, os Estados-Membros comunicardo a Comissdo
relativamente a cada documento de programagdo em matéria de desenvolvimento
rural, assim como a cada documento unico de programacao do objectivo ° 2 no que
respeita ao apoio as medidas de desenvolvimento rural financiadas pelo FEOGA,
seccdo Garantia, as seguintes informacdes:

a) O ponto da situacdo das despesas realizadas no exercicio em curso e a realizar
até ao final desse exercicio cobertas pelo apoio comunitario, definidas no n° 1
do artigo 48°;

b)  As previsdes de despesas revistas para os exercicios seguintes até ao final do
periodo de programagdo em causa, no respeito da dotagdo atribuida a cada
Estado-Membro.

Estas informagodes serdo transmitidas sob a forma de um quadro de acordo com o
modelo informatizado fornecido pela Comissao.

Sem prejuizo das regras gerais estabelecidas em matéria de disciplina orcamental,
sempre que as informagdes que os Estados-Membros estdo obrigados a transmitir a
Comissdao em conformidade com o n° 1 estejam incompletas ou o prazo ndo tenha
sido respeitado, a Comissdo reduzira os adiantamentos sobre a contabilizacdo das
despesas agricolas numa base temporaria e forfetaria.

Artigo 56°

Os organismos pagadores podem contabilizar, a titulo de despesa do més durante o
qual ¢ adoptada a decisdo de aprovacao do documento de programacdo em matéria de
desenvolvimento rural, ou do documento tnico de programacao do objectivo n° 2 no
que respeita as medidas de desenvolvimento rural financiadas pelo FEOGA, sec¢do
Garantia, um adiantamento de 12,5 %, no maximo, de uma anuidade média da
contribuicdo do FEOGA, prevista no documento de programacdo, que cubra as
despesas definidas no n° 1 do artigo 48°.

Esse adiantamento constituirda um fundo de maneio que sera recuperado, para cada
documento de programacao:

a)  Quando o total das despesas pagas pelo FEOGA acrescido do montante do
adiantamento atingir o montante total da contribuicdo do FEOGA previsto no
documento de programacao, ou

b)  No final do periodo de programacao, se o montante total da contribui¢ao do
FEOGA nao for atingido.

No entanto, os Estados-Membros podem decidir reembolsar o adiantamento antes do
final do periodo de programacao.
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A contabilizacdo do adiantamento prevista no n° 1 sera realizada, no que respeita aos
Estados-Membros cuja moeda ndo seja o euro na data da contabilizagdo, utilizando a
taxa de cambio do pentltimo dia util da Comissdo do més anterior aquele no decurso
do qual esse avancgo seja contabilizado pelos organismos pagadores.

Artigo 57°

Relativamente a cada Estado-Membro, as despesas declaradas a titulo de um
exercicio so0 serdo financiadas até ao limite dos montantes que tenham sido
comunicados nos termos do n° 1, alinea b) do primeiro paragrafo, do artigo 55° e que
estejam cobertos pelas dotagGes inscritas no or¢amento do exercicio em causa.

Se o montante total das previsdes comunicadas, nos termos do n° 1, alinea b) do
primeiro paragrafo, do artigo 55°, exceder o montante total das dotagdes inscritas no
orgamento do exercicio em causa, 0 montante maximo das despesas a financiar para
cada Estado-Membro ¢ limitado em funcdo da chave de reparticio do montante da
dotacdo anual correspondente definida na Decisdo 1999/659/CE.

Se, depois dessa redug@o, continuarem a estar disponiveis dotagdes, na sequéncia de
previsoes inferiores a dotacdo anual feitas por certos Estados-Membros, o montante
excedentario ¢ repartido proporcionalmente aos montantes da referida dotagao anual,
de modo que, para cada Estado-Membro, o montante da previsdo referida no
primeiro paragrafo ndo seja ultrapassado. Nos dois meses seguintes a adopgao do
orcamento do exercicio em causa, a Comissdo adaptara as dotagdes iniciais por
Estado-Membro definidas na sua Decisdo 1999/659/CE. Os Estados-Membros
transmitirdo a Comissdo, nas seis semanas seguintes a essa adaptag¢do, para cada
documento de programagdo em matéria de desenvolvimento rural e para cada
documento unico de programacdo do objectivo n° 2 no que respeita as medidas de
desenvolvimento rural financiadas pelo FEOGA, sec¢do Garantia, um novo quadro
financeiro que respeite as previsdes assim adaptadas para o exercicio em causa € as
dotagdes previstas na Decisao 1999/659/CE, com a redac¢ao que lhe tiver sido dada.

No que respeita a 2004, a comunicacdo do novo quadro financeiro prevista no
segundo paragrafo deve ter lugar nas oito semanas seguintes a entrada em vigor do
presente regulamento.

Se as despesas efectivas de um Estado-Membro relativas a um exercicio excederem
os montantes comunicados em aplica¢do do n° 1, alinea b) do primeiro paragrafo, do
artigo 55°, ou os montantes resultantes da aplicagdo do n° 2 do presente artigo, as
despesas excedentarias do exercicio em curso serdo contabilizadas até ao limite das
dotagdes que permanecam disponiveis apds o reembolso das despesas aos outros
Estados-Membros e proporcionalmente as superacoes verificadas.

Se as despesas efectivas de um Estado-Membro relativas a um dado exercicio forem
inferiores a um limiar de 75 % dos montantes referidos no n° 1, as despesas a
reconhecer a titulo do exercicio seguinte serdo reduzidas em um terco da diferenca
verificada entre esse limiar, ou os montantes resultantes da aplicacdo do n°® 2, se
forem inferiores aquele limiar e as despesas efectivas verificadas durante esse
exercicio.

Essa reducdo ndo sera tida em conta na verificagdo das despesas efectivas durante o
exercicio seguinte aquele em que a redugdo foi efectuada.
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Artigo 58°

Os artigos 55° 56° e 57° ndo sdo aplicaveis as despesas resultantes da aplicagdo do artigo 5°
do Regulamento (CE) n° 1259/1999.

Artigo 59°

A participacdo no financiamento das avalia¢cdes nos Estados-Membros em aplicacdo do n° 2
do artigo 49° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999 sera aplicavel as avaliagdes que, devido ao
seu alcance, nomeadamente através das suas respostas as questdes de avaliacdo comuns e
através da sua qualidade, contribuam efectivamente para a avaliagdo a nivel comunitario.

A participagdo nao excederd 50 % de um limite maximo que, excepto em casos devidamente
justificados, serd de 1 % dos custos totais do programa de desenvolvimento rural.

Artigo 60°

1. Os beneficiarios das medidas de apoio aos investimentos no ambito dos capitulos I,
VII, VIII e IX do titulo II do Regulamento (CE) n° 1257/1999 podem solicitar aos
organismos pagadores competentes o pagamento de um adiantamento, se essa
possibilidade estiver prevista no documento de programacao. No que respeita aos
beneficiarios publicos, este adiantamento s6 pode ser concedido aos municipios, as
associacdes de municipios e aos organismos de direito publico.

2. O montante do adiantamento ndo pode ultrapassar 20% do custo total do
investimento e o seu pagamento deve ser condicionado a constituicdo de uma
garantia bancdria ou de uma garantia equivalente correspondente a 110% do
montante do adiantamento.

No entanto, no que se refere aos beneficiarios publicos referidos no n° 1, o organismo
pagador pode aceitar uma garantia escrita da respectiva autoridade, equivalente a
percentagem prevista no primeiro paragrafo e conforme as disposi¢cdes em vigor nos
Estados-Membros, desde que essa autoridade se comprometa a pagar o montante
coberto pela garantia se o direito ao montante adiantado nao tiver sido estabelecido.

3 A garantia sera liberada assim que o organismo competente verificar que o montante
das despesas reais resultantes do investimento ultrapassa o montante do
adiantamento.

4, Os organismos pagadores podem declarar ao FEOGA, seccdo Garantia, a parte

correspondente ao co-financiamento comunitario:
a) Do adiantamento pago;

b)  Das despesas reais liquidadas posteriormente aos beneficiarios diminuidas do
montante do adiantamento j& pago.
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SECCAO S5
ACOMPANHAMENTO E AVALIACAO

Artigo 61°

O relatorio anual de execugdo previsto no n° 2 do artigo 48° do Regulamento (CE) n°
1257/1999 sera apresentado a Comiss@o o mais tardar em 30 de Junho de cada ano e
abrangera o ano civil anterior.

Os relatorios de execucdo incluirdo os seguintes elementos:

a)  Quaisquer alteracdes das condigdes gerais que sejam importantes para a
execucdo da intervencdo, designadamente as evolugdes socioecondmicas
significativas e as alteragdes das politicas nacionais, regionais ou sectoriais;

b) O estado de adiantamento das medidas e das prioridades em relagdo aos seus
objectivos operacionais e especificos, expresso através de indicadores
quantificados;

c¢) As disposigoes adoptadas pela autoridade de gestdo e pelo comité de
acompanhamento, se tal comité tiver sido previsto, para assegurar a qualidade e
a eficacia da execucdo, em especial:

1) As accdes de acompanhamento, de controlo financeiro e de avaliagao,
incluindo as modalidades em matéria de recolha de dados;

ii))  Um resumo dos problemas importantes surgidos na gestdo da intervengao
e as eventuais medidas tomadas;

d) As medidas tomadas para assegurar a compatibilidade com as politicas
comunitarias.

Os indicadores referidos no n° 1, alinea b), serdo, na medida do possivel, os
indicadores comuns definidos nas orientagdes elaboradas pela Comissao. Sempre que
forem necessarios indicadores adicionais para acompanhar eficazmente os progressos
em relacdo aos objectivos dos documentos de programagdo em matéria de
desenvolvimento rural, devem ser introduzidos.

Artigo 62°

As avaliagdes serdo realizadas por avaliadores independentes de acordo com praticas
reconhecidas.

As avaliacdes tratardo, em especial, questdes de avaliacdo comuns definidas pela
Comiss@o em consulta com os Estados-Membros e, em regra, serdo acompanhadas de
critérios ¢ indicadores relativos a realizagao.

A autoridade encarregada da gestdo do documento de programacdo em matéria de
desenvolvimento rural reunird os meios adequados para as avaliacdes utilizando os
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resultados do acompanhamento complementados, se for caso disso, pela recolha de
informacodes adicionais.

Artigo 63°

A avaliag@o ex ante analisara as disparidades, lacunas e potencialidades da situa¢do
existente, bem como a coeréncia da estratégia proposta com a situagdo e o0s
objectivos, tendo em conta as matérias objecto das questdes de avaliagdo comuns. A
avaliacdo ex ante analisara o efeito esperado das prioridades de ac¢do seleccionadas e
quantificard os seus objectivos se a sua natureza o permitir. Além disso, verificara as
regras de realizacdo propostas e a coeréncia com a politica agricola comum e as
outras politicas.

A avaliag@o ex ante sera da responsabilidade das autoridades que elaborem o plano
de desenvolvimento rural e faz parte integrante desse plano.

Artigo 64°

As avaliagOes intercalar e ex post dirdo respeito as questdes especificas do
documento de programac¢ao em matéria de desenvolvimento rural em causa e as
questdes de avaliacdo comuns pertinentes a nivel comunitario. Estas ultimas dirdo
respeito as condicdes de vida e a estrutura das populagdes rurais, a0 emprego € ao
rendimento derivado das actividades realizadas na exploracdo ou fora dela/agricolas
ou outras, as estruturas agricolas, as producdes agricolas, a qualidade, a concorréncia,
aos recursos florestais e a0 ambiente.

Se uma questdo de avaliagdo comum ndo for pertinente em relacdo a um determinado
documento de programagdo em matéria de desenvolvimento rural, tal deve ser
justificado.

A avaliagdo intercalar respondera as questdes de avaliacdo e analisara, em especial,
os primeiros resultados, a sua relevancia e a sua coeréncia com o documento de
programacao em matéria de desenvolvimento rural, bem como a medida em que os
objectivos foram atingidos. Além disso, analisard a utilizacdo dos recursos
financeiros e o desenrolar do acompanhamento e da execugao.

A avaliagdo ex post respondera as questdes de avaliacdo, analisara, em especial, a
utilizagdo dos recursos e a eficacia do apoio concedido e o seu impacto e estabelecera
conclusdes relativamente a politica de desenvolvimento rural, incluindo a sua
contribui¢do para a politica agricola comum.

As avaliacdo intercalar e a avaliagdo ex post serdo realizadas em consulta com a
Comissdo sob a responsabilidade da autoridade encarregada da gestdo da
programacao de desenvolvimento rural.

A qualidade de cada avaliacdo serd analisada, de acordo com métodos reconhecidos,
pela autoridade responsavel pela gestdo do documento de programacdo em matéria
de desenvolvimento rural, pelo comité de acompanhamento, sempre que exista, e
pela Comissao. Os resultados das avaliagdes serdo postos a disposi¢do do publico.
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Artigo 65°

O mais tardar em 31 de Dezembro de 2003, sera transmitido a Comissdo um relatério
de avaliacdo intercalar. A autoridade responsavel pela gestdo do documento de
programacdo em matéria de desenvolvimento rural informard a Comissdo do
seguimento dado as recomendagdes contidas nesse relatorio de avaliagdo. Apos a
recepcao dos relatorios de avaliacdo, a Comissdo preparard uma sintese a nivel
comunitario. Se necessario, a avaliacdo intercalar serda actualizada até 31 de
Dezembro de 2005.

O mais tardar dois anos apds o termo do periodo de programagao, serd transmitido a
Comissdao um relatorio de avaliagdo ex post. Nos trés anos seguintes ao termo do
periodo de programacao e depois da recepc¢do dos relatorios de avaliacdo, a Comissao
preparara uma sintese a nivel comunitario.

Os relatérios de avaliagdo expordo os métodos aplicados, incluindo as suas
consequéncias para a qualidade dos dados e das conclusoes. Esses relatorios incluirdo
uma descricdo do contexto e conteido do programa, informagdes financeiras e
respostas - incluindo os indicadores utilizados - as questdes de avaliagdo comuns e as
questoes de avaliacdo definidas a nivel nacional ou regional, bem como conclusoes ¢
recomendacdes. Na medida do possivel, a sua estrutura respeitara uma estrutura
comum para os relatérios de avaliacdo definidos nas orientacdes elaboradas pela
Comissao.

SECCAO 6
PEDIDOS, CONTROLOS E SANCOES

Artigo 66°

Os pedidos de apoio ao desenvolvimento rural relativos a superficies ou animais, que
sdo apresentados separadamente dos pedidos de ajudas referidos no artigo 6° do
Regulamento (CE) n°® 2419/2001, indicardo todas as superficies e todos os animais da
exploracdo relevantes para o controlo dos pedidos a titulo da medida em causa,
incluindo aqueles relativamente aos quais nao € pedido apoio.

Sempre que uma medida de apoio ao desenvolvimento rural diga respeito a
superficies, as parcelas serdo identificadas individualmente. Durante o periodo de um
compromisso, as parcelas a que o apoio diga respeito ndo podem ser permutadas, a
ndo ser nos casos especificamente previstos no documento de programagdo em
matéria de desenvolvimento rural.

Sempre que um pedido de pagamento seja apresentado conjuntamente com um
pedido de ajuda "superficie" no ambito do sistema integrado de gestdao e de controlo,
o Estado-Membro assegurar-se-a de que as parcelas para as quais € solicitado o apoio
ao desenvolvimento rural sejam declaradas separadamente.

As superficies e os animais serdo identificados em conformidade com os artigos 18° e
20° do Regulamento (CE) n°® 1782/2003.

No caso de um apoio plurianual, os pagamentos consecutivos ao do primeiro ano de
apresentacdo do pedido serdo efectuados com base num pedido anual de pagamento
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do apoio, excepto se o Estado-Membro tiver previsto um procedimento que garanta a
verificagdo eficaz anual referida no n° 1 do artigo 67° do presente regulamento.

Artigo 67°

1 Os controlos dos pedidos iniciais de adesdo a um regime e os pedidos consecutivos
de pagamento serdo efectuados de um modo que garanta a verificacdo eficaz do
cumprimento das condi¢des para a concessao do apoio.

Em fungdo da natureza da medida de apoio, os Estados-Membros definirdo os
métodos e os meios para a sua verificacdo, bem como as pessoas que serdo objecto
de controlo.

Em todos os casos adequados, os Estados-Membros recorrerdo ao sistema integrado
de gestdo e de controlo instituido pelo Regulamento (CE) n°® 1782/2003.

2. As verificagOes serdo realizadas através de controlos administrativos e de controlos
no local.

Artigo 68°

Os controlos administrativos serdo exaustivos e incluirdo controlos cruzados com,
nomeadamente, em todos os casos adequados, os dados do sistema integrado de gestdo e de
controlo. Estas verificacdes dizem respeito as parcelas e animais objecto de uma medida de
apoio, a fim de evitar todos os pagamentos injustificados de ajudas. O respeito dos
compromissos a longo prazo deve igualmente ser controlado.

Artigo 69°

Os controlos no local serdo realizados em conformidade com o titulo III do Regulamento (CE)
n°® 2419/2001. Esses controlos incidirdo anualmente em pelo menos 5% dos beneficiarios ¢
abrangerdo o conjunto dos diferentes tipos de medidas de desenvolvimento rural previstas nos
documentos de programacdo. No que respeita a medida “reforma antecipada” referida no
capitulo IV do Regulamento (CE) n°® 1257/1999 e a medida “florestacdo das terras agricolas”
referida no artigo 31° do mesmo regulamento, essa taxa pode ser reduzida até 2,5% a partir do
sexto ano de atribui¢do do apoio para estas medidas sem que a taxa de controlo para as
restantes medidas seja aumentada.

Os controlos no local serdo repartidos ao longo do ano de acordo com uma andlise dos riscos
associados a cada medida de desenvolvimento rural. No que se refere as medidas de apoio aos
investimentos abrangidas pelos capitulos I, VII, VIII e IX do titulo IT do Regulamento (CE) n°
1257/1999, os Estados-Membros podem prever que os controlos no local incidam apenas nos
projectos em vias de conclusao.

Serdao objecto de controlo todos os compromissos e obrigacdes de um beneficiario que seja
possivel controlar quando for efectuada a visita.
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Artigo 70°

Os artigos 30° e 31° e 0 n° 1 do artigo 32° do Regulamento (CE) n° 2419/2001 sao aplicaveis
ao apoio concedido com base em superficies. Essas disposi¢des ndo sdo aplicaveis ao apoio
concedido as medidas florestais, a excepcdo da florestagcdo de terras agricolas.

Os artigos 36°, 38° ¢ 40° do referido regulamento sdo aplicaveis ao apoio concedido com base
em animais.
Artigo 71°

1. O artigo 44° do Regulamento (CE) n° 2419/2001 ¢ aplicavel ao apoio concedido a
todas as medidas de desenvolvimento rural.

2. Em caso de pagamento indevido, o beneficiario de uma medida de desenvolvimento
rural tem a obrigagdo de reembolsar esses montantes, em conformidade com o artigo
49° do Regulamento (CE) n°® 2419/2001.
Artigo 72°
1. Sempre que se verificar que foi prestada uma falsa declaraciao por negligéncia grave,
o beneficiario em questdo fica excluido de todas as medidas de desenvolvimento

rural no ambito do capitulo relevante do Regulamento (CE) n° 1257/1999 durante o
ano civil em causa.

Em caso de falsa declaracdo prestada intencionalmente, ficara igualmente excluido
no ano seguinte.

2. As sangdes previstas no n° 1 sdo aplicaveis sem prejuizo de sangdes adicionais
previstas pela regulamentag@o nacional.

Artigo 73°
Os Estados-Membros determinam o regime de sangdes aplicaveis as infracgdes ao disposto no

presente regulamento e tomam todas as medidas necessarias para assegurar a sua execugao.
As sangdes previstas devem ser efectivas, proporcionadas e dissuasivas.

CAPITULO 111

DISPOSICOES FINAIS
Artigo 74°

1. O Regulamento (CE) n® 445/2002 ¢ revogado.

O n° 2 do artigo 65° do Regulamento (CE) n° 445/2002 continua a ser aplicavel.
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2. As remissodes para o regulamento revogado devem entender-se como feitas para o
presente regulamento e ser lidas de acordo com o quadro de correspondéncia que
consta do anexo III.

Artigo 75°

O presente regulamento entra em vigor no sétimo dia seguinte ao da sua publicacdo no Jornal
Oficial da Unido Europeia.

O artigo 46° ¢ aplicavel com efeitos a partir de 1 de Janeiro de 2000.

O presente regulamento ¢ obrigatorio em todos os seus elementos e directamente aplicavel em
todos os Estados-Membros.

Feito em Bruxelas, em 29 de Abril de 2004.

Pela Comissdo
Franz FISCHLER
Membro da Comissdo
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ANEXO1

(Artigo 14°)

Espécies de animais de exploracao elegiveis Limiar abaixo do qual uma raca local é
considerada em risco de abandono
(Numero de fémeas reprodutoras®)
Bovinos 7 500
Ovinos 10 000
Caprinos 10 000
Equideos 5000
Suinos 15 000
Aves de capoeira 25000
* Numero, calculado no conjunto dos Estados-Membros da Unido Europeia, de fémeas

reprodutoras de uma dada raga que se reproduzem em raga pura, inscritas num
registo reconhecido pelo Estado-Membro (livro genealdgico ou livro zootécnico).
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3.1.

3.2

ANEXO II
PLANOS DE DESENVOLVIMENTO RURAL
Titulo do plano de desenvolvimento rural
Estado-Membro e regiio administrativa (se for caso disso)
Zona geogrdfica abrangida pelo plano
Artigo 41° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999
Regides dos objectivos n’s 1 e 2
Artigo 40° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999
Identificar:

— as regidoes do objectivo n° 1 e regides do objectivo n® 1 em transi¢do. SO se
aplica as medidas de acompanhamento (reforma antecipada, indemnizagdes
compensatorias, medidas agroambientais e florestacdo das terras agricolas a
titulo do artigo 31° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999),

- as regides do objectivo n°® 2. Aplica-se:
1)  As medidas de acompanhamento;

2)  As outras medidas que ndo fazem parte da programagdo do objectivo n°
2.

Planeamento ao nivel geografico mais adequado
N° 2 do artigo 41° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999

Sempre que, excepcionalmente, forem aplicdveis na regido vdarios planos de
desenvolvimento rural, indicar:

— todos os planos em causa,
— as razoes da impossibilidade de integrar as medidas num tnico plano,

- as relagdes entre as medidas dos varios planos ¢ informagdes sobre como serao
asseguradas a compatibilidade e a coeréncia entre os mesmos.

Descricao quantificada da situacio actual
N° 1, primeiro travessao, do artigo 43° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999
1. Descri¢do quantificada da situacdo actual

Descrever, utilizando dados quantificados, a situagdo actual da zona
geografica, pondo em evidéncia os pontos fortes, disparidades, lacunas e
potencialidades de desenvolvimento rural. Esta descricdo dird respeito aos
sectores agricola e florestal (incluindo a natureza e importancia das
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deficiéncias a nivel da agricultura nas zonas desfavorecidas), a economia rural,
a situacdo demografica, aos recursos humanos, ao emprego e¢ ao estado do
ambiente.

Efeitos do periodo de programacdo anterior

Descrever os efeitos dos recursos financeiros atribuidos ao desenvolvimento
rural no quadro do FEOGA nos anteriores periodos de programacao e a titulo
das medidas de acompanhamento desde 1992. Apresentar os resultados das
avaliacoes.

Outras informagoes

Se for caso disso, descrever igualmente as medidas complementares das
medidas comunitarias de desenvolvimento rural e acompanhamento que
tenham tido impacto na zona de programacao em causa.

Descricado da estratégia proposta, dos seus objectivos quantitativos, das
prioridades de desenvolvimento rural seleccionadas, bem como indicacio da
zona geografica abrangida

N° 1, segundo travessdo, do artigo 43° do Regulamento (CE) n° 1257/1999

2.

Estratégia proposta, objectivos quantificados e prioridades seleccionadas

No que se refere aos pontos fortes, disparidades, lacunas e potencialidades de
desenvolvimento identificados na zona em causa, descrever nomeadamente:

—  as prioridades das acgdes,
- a estratégia adequada para atingir os objectivos,

- 0s objectivos operacionais e os efeitos esperados, quantificados sempre
que possivel, tanto em termos de acompanhamento como de estimativas
que possam ser utilizadas aquando da avaliacdo,

- em que medida a estratégia tem em conta as caracteristicas especificas
das zonas em causa,

- o modo como a abordagem integrada foi aplicada,

- em que medida a estratégia tem em conta a integracdo das mulheres e
homens,

- em que medida a estratégia tem em conta todas as obrigacdes pertinentes
relacionadas com as politicas internacionais, comunitarias e nacionais em
matéria de ambiente, incluindo as respeitantes ao desenvolvimento
sustentavel, em particular no que se refere a qualidade e utilizagdao da
agua, a conservacdo da biodiversidade, nomeadamente através da
conservagdo das variedades vegetais cultivadas nas exploragdes
agricolas, e a0 aquecimento climatico.

Descri¢ao e efeitos das outras medidas
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Além disso, a descri¢do deve, se for caso disso, explicar as medidas adoptadas
fora do ambito do plano de desenvolvimento rural (outras medidas
comunitarias ou nacionais, tais como regras obrigatorias, codigos de praticas e
medidas objecto de auxilios estatais) ¢ em que medida as necessidades

identificadas serdo satisfeitas.

3. Zonas abrangidas por medidas territoriais especificas

Relativamente a cada medida definida do ponto 8 que ndo seja aplicavel em

toda a regido indicada no ponto 3, descrever a zona de aplicacao.

Indicar, nomeadamente:

4.  Calendario e nivel de participagdo

Calendario proposto para a execugdo das diferentes medidas, nivel de

a lista de zonas desfavorecidas adoptada para a zona em causa,

quaisquer alteragdes, devidamente justificadas, da lista de zonas
desfavorecidas com a respectiva justificacdo (n® 4 do artigo 55° do

Regulamento (CE) n°® 1257/1999),

as zonas com condicionantes ambientais, com a devida justificacao.

participagdo esperado e duracdo (ver igualmente o ponto 8).

7. Avaliacido do impacto economico, ambiental e social esperado

N° 1, terceiro travessdo, do artigo 43° do Regulamento (CE) n° 1257/1999

Informagdes pormenorizadas em conformidade com o artigo 43° do Regulamento
(CE) n® 1257/1999.

8. Quadro financeiro global indicativo (ano FEOGA)

N° 1, quarto travessdo, do artigo 43° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999

Quadro financeiro indicativo : programas de desenvolvimento rural (milhoes de euros)

Ano 1

..... ANO 7

TOTAL

Despesa
publica

@

Contribuicdo
da UE

2)

Contribui¢io
privada

(©)]

Despesa
publica

@

Contribuicdo
da UE

2)

Contribui¢io
privada

3

Despesa
publica

@

Contribuiciao
da UE

2)

Contribuicao
privada

3)

Prioridade A

Medida Al (p.ex.:
agroambiente e bem-estar
dos animais,

das quais medidas
aprovadas a titulo do
Regulamento (CEE) n°
2078/1992)

Medida A2...

...Medida An

Total A
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Prioridade B....

Medida B1 (p. ex. :
reforma antecipada,

das quais medidas
aprovadas a titulo do
Regulamento (CEE) n°
2079/1992)

Medida B2...

...Medida Bn

Total B

...Prioridade N

Medida N1 (p. ex. :
florestagao,

das quais medidas
aprovadas a titulo do
Regulamento (CEE) n°
2080/1992)

Medida N2...

...Medida Nn

Total N

Outras acgdes

Avaliagdo

Antigas medidas anteriores
21992

Medidas transitorias (4)

Total outras accoes

Despesas totais
realizadas (D)

Total plano - (P) (5)

Sub-consumo
(P-D)

Sobre-consumo (D-P)

(1)

)

)

4

Nesta coluna sdo inscritas as previsoes de despesas (em termos de despesa publica),
a titulo indicativo.

Nesta coluna é inscrita a contribuicdo comunitdria prevista para cada medida. A
contribui¢do comunitdria relativa as despesas a pagar é calculada segundo as taxas
e regras estabelecidas no programa para cada medida. A contribui¢do comunitaria
pode ser calculada em relagdo a despesa publica elegivel (coluna2/coluna 1) ou em
relacdo ao custo total elegivel [coluna 2/(coluna I + coluna 3)].

Nesta coluna sdo inscritas as previsoes de despesas (em termos de contribui¢do
privada), a titulo indicativo, sempre que tal contribui¢cdo esteja prevista para a
medida.

N° 2 do artigo 4° do Regulamento (CE) n° 2603/1999. Os Estados-Membros devem
definir critérios que identifiquem claramente as despesas a integrar na
programagdo.
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(5) A base de cdlculo é o quadro financeiro indicativo anexo a decisdo da Comissdo de
aprovagdo do documento de programacgdo, com a ultima redacgdo que lhe tiver sido
dada.

APLICACAO DAS DOTACOES RESULTANTES DA MODULACAO

Ano 1 Ano2 | ... Ano 7 Total
Despesa Contribuicdo| Despesa |Contribuigdo| Despesa |Contribuigdo Despesa Contribuigao
publica da UE publica da UE publica da UE publica da UE

Reforma
antecipada

Agroambient
e ¢ bem-estar
dos animais

Florestagao

Zonas
desfavorecid
as

Total
modulacio

Nota:

Sempre que a mesma medida diga respeito a mais que uma prioridade, o Estado-Membro
deve apresentar, para efeitos de gestdo financeira, um quadro suplementar consolidado, que
refira todas as despesas relacionadas com essa medida. Esse quadro suplementar respeitara a
estrutura do quadro supra e seguira a ordem da lista infra.

O quadro financeiro consolidado referido no n° 1 do artigo 48° do presente regulamento
respeitara a estrutura do quadro supra e seguird a ordem da lista infra.

— As diferentes medidas sdo definidas do seguinte modo:

a)
b)
¢)
d)
e)
f)

2
h)

Investimento nas exploracdes agricolas;

Instalacdo de jovens agricultores;

Formagao;

Reforma antecipada;

Zonas desfavorecidas e regides com condicionantes ambientais;

Agroambiente e bem-estar dos animais;

Melhoria da transformacdo e comercializagdo de produtos agricolas;

Florestagdo de terras agricolas;
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3
k)
D

aa)

Outras medidas florestais;
Melhoramento fundiario;
Emparcelamento;

Criacdo de servigos de aconselhamento agricola e de servigos de substitui¢ao ¢
de gestao nas exploragdes agricolas;

Comercializacdo de produtos agricolas de qualidade, incluindo a criagdo de
regimes de qualidade;

Servigos essenciais para a economia e a populagao rurais;

Renovacdo e desenvolvimento de aldeias e proteccdo e conservacdo do
patriménio rural;

Diversificagdo das actividades no dominio agricola ou préoximo da agricultura,
para criar actividades multiplas ou rendimentos alternativos;

Gestao dos recursos hidricos agricolas;

Desenvolvimento e melhoria das infra-estruturas rurais ligadas ao
desenvolvimento da agricultura;

Incentivo das actividades de turismo e artesanato;

Protec¢do do ambiente em relagdo com a preservagdo da agricultura, das
florestas e da paisagem e com a melhoria do bem-estar dos animais;

Reconstituicdo do potencial de producdo agricola danificado por catastrofes
naturais e introdu¢ao de instrumentos de prevencao adequados;

Engenharia financeira;

Gestao de estratégias integradas de desenvolvimento rural por parcerias locais;
Aplicacdo de normas exigentes ;

Utilizagdo de servigos de aconselhamento agricola ;

Participagdo em regimes de qualidade dos alimentos;

Promocéo de produtos de qualidade,

As medidas de j) a w) podem ser definidas como uma medida tnica: j) Incentivo a
adaptagdo e desenvolvimento das zonas rurais,

Recursos do FEOGA, sec¢do Garantia, para as medidas de incentivo a adaptacgdo e
desenvolvimento das zonas rurais adoptadas em aplicagdo do artigo 33° do
Regulamento (CE) n° 1257/1999 nas zonas (rurais) do objectivo n° 2:... milhdes de
euros (% do total previsto para o artigo 33.°).

Descricao das medidas previstas para aplicacdo dos planos
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N° 1, quinto travessao, do artigo 43° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999

Para cada ponto infra, fornecer:

A.  Aspectos principais das medidas de apoio;

B.  Outros elementos.

1. Exigéncias gerais

A.

Aspectos principais das medidas de apoio:

- lista das medidas de acordo com a ordem constante do
Regulamento (CE) n°® 1257/1999,

— identificacdo do artigo (e niimero) correspondente a cada medida
de pagamento a favor do desenvolvimento rural. Se forem
indicados dois ou mais artigos, a medida de pagamento deve ser
dividida nas suas partes constitutivas,

- objectivo geral de cada medida.
Outros elementos:

Nenhum.

2 Exigéncias respeitantes a todas ou varias medidas(1)

A.

Aspectos principais:

— excepcoes referidas no n® 3, primeiro travessdo do segundo
paragrafo, do artigo 37° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999.

Outros elementos:

- contribuicdo comunitaria baseada no custo total ou na despesa
publica,

- intensidade e/ou montante da ajuda e diferenciacdo aplicada
(capitulos I a VIII),

— informagdes pormenorizadas sobre as condigdes de elegibilidade,

- critérios de demonstragdo da viabilidade economica (capitulos I, II,
IV e VII),

- boas praticas agricolas correntes (capitulos V e VI),

- normas minimas em matéria de ambiente, higiene e bem-estar dos
animais (capitulos I, IT e VII),

- nivel de aptiddes e capacidades profissionais adequadas (capitulos
I IIelV),
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- avaliacdo suficiente da existéncia de escoamento normal no
mercado para os produtos em causa (capitulos I e VII) em
conformidade com os artigos 6° e 26° do Regulamento (CE) n°
1257/1999,

- descricdo de todos os contratos em execucao (do periodo anterior),
nomeadamente em termos financeiros, € procedimentos/normas
que lhes sdo aplicaveis.

Informacgoes exigidas para as diferentes medidas

Além disso, sdo exigidas as seguintes informagdes para as medidas de cada
capitulo:

L Investimento nas exploragdes agricolas
A.  Aspectos principais:
— sectores de produgdo primaria e tipos de investimentos.
B.  Outros elementos:

— limites maximos do montante de investimento total elegivel
para apoio,

— tipos de ajuda.

— designacdo das normas para as quais podera ser concedido
um periodo de tolerancia ao agricultor nos termos no n° 3 do
artigo 5° do Regulamento (CE) n° 1257/1999, justificagdo
relativa aos problemas especificos relacionados com o
cumprimento de tais normas e duragdo méaxima do periodo de
tolerdncia para cada norma em causa.

II. Instalacdo de jovens agricultores
A.  Aspectos principais:
Nenhum.
B.  Outros elementos:

— periodo concedido aos jovens agricultores para satisfazerem
os critérios de elegibilidade dentro do periodo autorizado de
cinco anos em conformidade com o n® 2 do artigo 4° do
presente regulamento,

- limites de idade,

— condi¢des  aplicaveis aos jovens agricultores ndo
estabelecidos como titular tUnico da exploracdo ou
estabelecidos como membros de associagdes ou cooperativas
cujo principal objectivo consiste na gestdo de uma exploragdo
agricola,
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III. Formagao

A.

tipo de ajuda a instalac@o,

Designagdo dos servicos de aconselhamento agricolas ligados
a instalagdo dos jovens agricultores em caso de concessdo de
uma ajuda superior, conforme previsto no n° 2, segundo
paragrafo da alinea b), do artigo 8° do Regulamento (CE) n°
1257/1999.

Aspectos principais:

Nenhum.

Outros elementos:

acgoes elegiveis e beneficiarios,

garantia de que os regimes e programas educativos normais
ndo serdo propostos para financiamento.

IV. Reforma antecipada

A.

Aspectos principais:

Nenhum.

Outros elementos:

informagdes pormenorizadas sobre as condi¢des relativas ao
cedente, ao cessionario, ao trabalhador e as terras libertadas,
nomeadamente a utilizagdo das terras mantidas pelo cedente
para fins ndo comerciais ¢ o periodo para melhorar a
viabilidade,

forma do apoio, incluindo uma descricdo do método utilizado
para calcular o montante maximo elegivel para co-
financiamento por explora¢do e uma justificagdo em fungao
do tipo de beneficiario,

descrigdo dos regimes nacionais de reforma e de reforma
antecipada,

informagdes sobre a duracao do apoio.

V. Zonas desfavorecidas e regides com condicionantes ambientais

A.

Aspectos principais:

1)

montante do apoio:

Para as indemnizagdes compensatorias a titulo da alinea a) do
artigo 13° do Regulamento (CE) n° 1257/1999: as propostas
de utilizacdo das disposi¢cdes de flexibilidade relativas ao
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2)

3)

montante maximo elegivel para co-financiamento referido no
n® 3, segundo paragrafo, do artigo 15° do mesmo regulamento
devem incluir a necessaria justificacdo. Indicar como se
garantird que o montante maximo das indemnizagdes
compensatorias ¢ respeitado nesses casos e explicar o
procedimento administrativo através do qual se garantird o
respeito do montante maximo elegivel para co-financiamento.
Em caso de aplicagdo do montante médio maximo previsto
no anexo do Regulamento (CE) n° 1257/1999, precisar as
circunstancias objectivas que justificam essa utilizagao.

Para as indemnizac¢des compensatorias a titulo da alinea b) do
artigo 13° e do artigo 16° do Regulamento (CE) n°
1257/1999: calculos agrondémicos pormenorizados que
mostrem: a) os custos e as perdas de rendimento resultantes
das condicionantes ambientais, b) pressupostos agronémicos
utilizados como ponto de referéncia.

Para as indemnizagdes compensatorias a titulo do artigo 16°
do Regulamento (CE) n° 1257/1999 :

—  precisar, se for caso disso, os problemas especificos que
justificam uma ajuda superior a0 montante MAaximo
prevista no n°® 3, primeiro paragrafo, do artigo 16° do
referido regulamento,

—  precisar, se for caso disso, as justificagdes para uma
ajuda superior inicial a0 montante maximo prevista no
n® 3, segundo pardgrafo, do artigo 16° do referido
regulamento.

Outros elementos:

Informacdes pormenorizadas sobre as condigdes de elegibilidade,

nomeadamente:

1)  Defini¢do da superficie minima;

2)  Descrigdo do mecanismo de conversdo adequado utilizado no
caso de pastagens comuns;

3) Para os pagamentos a titulo da alinea a) do artigo 13° do
Regulamento (CE) n°® 1257/1999: a justificacdo da modulagao
do montante do apoio em func¢do dos critérios do n® 2 do
artigo 15° desse regulamento;

4)  Para as indemnizacdes compensatorias a titulo da alinea b) do

artigo 13° e do artigo 16° do Regulamento (CE) n°
1257/1999: alteragdes que incidam nos calculos agrondémicos
pormenorizados constantes do documento de programacio
aprovado.
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Alteracdes relativamente as listas das zonas desfavorecidas
adoptadas ou alteradas pelas directivas do Conselho e da Comissao
e as listas das regides com condicionantes ambientais.

VI. Cumprimento das normas

VI.1 Aplicagdo de normas exigentes

A.

B.

Aspectos principais:

— lista das normas baseadas na legislacdo comunitaria elegiveis
para o apoio a titulo do artigo 21°-B do Regulamento (CE) n°
1257/1999; data a partir da qual a norma € obrigatoria em
conformidade com a legislagdo comunitaria e justificagdo da
escolha.

Outros elementos:

— Descricdo da incidéncia significativa das obrigagdes ou
restri¢des decorrentes do cumprimento da nova norma nos
custos de exploracdo agricolas,

— Montante do apoio por norma elegivel e calculos
pormenorizados que permitam justificar esse montante.

V12 Utilizagdo de servigos de aconselhamento agricola

A.

B.

Aspectos principais:
Nenhum.
Outros elementos:

— Descricao do sistema de aconselhamento agricola criado pelo
Estado-Membro, incluindo o procedimento de seleccdo dos
organismos encarregados de assegurar os servicos de
aconselhamento.

— Frequéncia do apoio concedido a um agricultor para o recurso
aos servigos de aconselhamento agricola nos quatro dominios
referidos no n.° 1 do artigo 21.°-D do Regulamento (CE) n.°
1257/1999.

VII. Agroambiente e bem-estar dos animais

A.

Aspectos principais:

— uma justificagdo do compromisso baseada nos seus efeitos
esperados,

— calculos agrondémicos pormenorizados que indiquem: a) os
custos e as perdas de rendimento resultantes das boas praticas
agricolas correntes; b) o0s pressupostos agrondmicos

44



B.

utilizados como ponto de referéncia; o nivel do incentivo e
uma justificagdo do mesmo baseada em critérios objectivos.

Outros elementos:

lista das racas locais em risco de abandono e indica¢ao do
numero de fémeas reprodutoras existentes nas zonas em
causa. Este namero deve ser certificado por um organismo
técnico - ou uma organizacdo/associacdo de criadores -
devidamente reconhecido, que proceda aos registos e
mantenha o livro genealdgico da raga actualizado. Esse
organismo deve possuir as capacidades e o saber-fazer
necessarios para identificar os animais das ragas em causa,

no que respeita aos recursos genéticos vegetais ameagados de
erosdo genética: elementos de prova da erosdo genética com
base em resultados cientificos e indicadores da ocorréncia de
variedades endémicas/primitivas (locais), da diversidade da
sua populacdo e das praticas agricolas predominantes ao nivel
local,

informacdes precisas sobre as obrigacdes dos agricultores e
quaisquer outras condi¢gdes de acordo, incluindo o ambito e
os procedimentos para o ajustamento dos contratos em vigor,

altera¢des do nivel do apoio até 120% dos custos e perdas de
rendimento indicados no ambito dos calculos agronémicos
constantes do documento de programagdo aprovado ¢
justificacao dessas alteracoes,

uma descricdo do alcance da medida, com indicacdo da
amplitude de aplicagdo em fun¢do das necessidades, do grau
de incidéncia em termos de alcance geografico, sectorial ou
outros,

quanto aos compromissos agroambientais e  aos
compromissos relativos ao bem-estar dos animais, no seu
conjunto, devem ser indicadas as suas possibilidades de
combinagdo e garantida a coeréncia entre eles.

VIII. Qualidade dos alimentos

VIII. 1. Participagdo em regimes de qualidade dos alimentos

A.

Aspectos principais:

lista dos regimes, comunitdrios ou nacionais, de qualidade
dos alimentos elegiveis para apoio. No que respeita aos
regimes nacionais, descricdo do regime tendo em conta os
critérios fixados no artigo 24°-B do Regulamento (CE) n°
1257/1999.

Outros elementos:
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montante do apoio por tipo de regime elegivel e justificacao
em funcdo dos custos fixos referidos no artigo 24°-C do
Regulamento (CE) n® 1257/1999.

VIII1.2. Promogdo dos produtos de qualidade

A.  Aspectos principais:

Nenhum.

B. Outro

s elementos:

lista dos produtos que podem beneficiar do apoio em fungao
dos regimes de qualidade dos alimentos escolhidos no quadro
da medida referida em VIIIL.1,

procedimento que permite obter a garantia de que as acgdes
escolhidas para concessdo de um apoio no ambito do
desenvolvimento rural ndo sdo acgdes apoiadas a titulo do
Regulamento (CE) n°® 2826/2000 do Conselho,

procedimento de controlo ex-ante do material de informagao,
promog¢do ou publicidade (artigo 26° do presente
regulamento),

descrigdo dos custos elegiveis.

IX. Melhoria da transformagdo e comercializagdo dos produtos agricolas

X.

A.  Aspectos principais:

B. Outro

Silvicultura

sectores da producdo agricola de base.
s elementos:

critérios de demonstragdo dos beneficios econémicos para os
produtores primarios.

designacdo das normas para as quais podera ser concedido
um periodo de tolerdncia as pequenas unidades de
transformagdo nos termos do segundo paragrafo do n° 1 do
artigo 26° do Regulamento (CE) n° 1257/1999, justificagao
relativa aos problemas especificos relacionados com o
cumprimento de tais normas e duragdo maxima do periodo de
tolerancia para cada norma em causa.

A.  Aspectos principais:

Nenhum.

B. Outro

s elementos:
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10.

11.

— Definigdo de:

i)  "Terras agricolas", em ligagdo com o artigo 32° do
presente regulamento;

i1) "Agricultor", em ligagdo com o artigo 33° do presente
regulamento;

iii) Disposi¢cdes que garantem que essas acgdes previstas sao
adaptadas as condigdes locais e compativeis com o ambiente

e, se for caso disso, mantém o equilibrio entre a silvicultura e
as populagdes de animais selvagens;

iv) Regimes contratuais entre as regidoes e os beneficiarios
potenciais no que respeita as acgdes referidas no artigo 32° do
Regulamento (CE) n°® 1257/1997,

— em caso de aplicacdo das tabelas referidas no artigo 46° do
presente regulamento, indicagdes sobre:

i)  Os montantes das tabelas de precos unitarios;

ii) O método utilizado para a fixagdo dessas tabelas;

iii) O respeito do critério de ndo sobrecompensagao,
— descrigdo das accdes elegiveis e dos beneficiarios,

—  ligagdo entre as acgdes propostas e os programas florestais
nacionais/subnacionais ou os instrumentos equivalentes,

— referéncia aos planos de protec¢ao das florestas para as zonas
classificadas como de alto ou médio risco de incéndio
florestal e conformidade das medidas propostas com esses
planos de proteccao.

XI. Promocdo da adaptagio e do desenvolvimento das zonas rurais
A.  Aspectos principais:

— descri¢do e justificagdo da acc¢do proposta a titulo de cada
medida.

B.  Outros elementos:

- definicdo da engenharia financeira, que deve ser conforme
aos critérios gerais de elegibilidade.

Se for caso disso, informacoes sobre as necessidades em termos de estudos,
projectos de demonstracio e operacdes de formacio e de assisténcia técnica

N° 1, sexto travessao, do artigo 43° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999

Designacio das autoridades competentes e dos 6rgaos responsaveis
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N° 1, sétimo travessao, do artigo 43° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999

12. Disposicoes adoptadas para garantir uma execucio eficaz e correcta dos planos,
incluindo o seu acompanhamento e avaliacdo; definicio dos indicadores
quantitativos para a avaliacdo; regras respeitantes aos controlos e sanc¢oes e a
publicidade adequada

N° 1, oitavo travessao, do artigo 43° do Regulamento (CE) n° 1257/1999

1. Informagoes pormenorizadas sobre a aplicacdo dos artigos 60° a 65° do
presente regulamento

Estas informag¢des devem incluir, nomeadamente:

- possibilidade de conceder adiantamentos a determinados beneficiarios de
medidas de investimentos,

—  descrigdo dos circuitos financeiros utilizados para o pagamento do apoio
aos beneficiarios finais,

- disposi¢des adoptadas para o acompanhamento e avaliagdo do programa,
nomeadamente sistemas e procedimentos para a recolha, organizacao e
coordenacao de dados relativos aos indicadores financeiros, fisicos ¢ de
impacto,

- funcdes, composicdo e normas de procedimento dos comités de
acompanhamento,

—  codificacdo. Esta codificagdo deve respeitar o modelo fornecido pela
Comissao.

2. Informagdes pormenorizadas sobre a aplicag¢do dos artigos 66° a 73° do
presente regulamento

Estas informacgdes incluem as medidas de controlo previstas para
verificar o contetido do pedido e o respeito das condi¢des do apoio, bem
como as regras relativas as sangdes.

3. Indica¢oes pormenorizadas sobre o respeito dos critérios gerais de
elegibilidade estabelecidos pelo Regulamento (CE) n° 1685/2000

Artigo 44° do presente regulamento.

4. Outras indicacoes
Se for caso disso, indica¢do sobre a aplicacdo do prazo suplementar para
a comunicacdo dos casos de for¢a maior (n° 2 do artigo 39° do presente

regulamento).

13. Resultados das consultas realizadas e designacio das autoridades e organismos
envolvidos, bem como dos parceiros econémicos e sociais

N° 1, oitavo travessdo, do artigo 43° do Regulamento (CE) n® 1257/1999
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14.

15.

1. Descrever:

- 0s parceiros econdémicos e sociais e, se for caso disso, outros 6rgaos
nacionais relevantes a consultar de acordo com a regulamentacdo e
praticas nacionais,

- as autoridades e organismos agricolas e ambientais a associar,
nomeadamente, ao desenvolvimento, aplicagdo, acompanhamento,
avaliacdo e revisdo das medidas agroambientais e outras medidas
relativas ao ambiente, garantindo assim o equilibrio entre estas medidas e
as outras medidas de desenvolvimento rural.

2. Resumir os resultados das consultas e indicar em que medida foram tidos em
conta os pareceres e os conselhos expressos

Equilibrio entre as diferentes medidas de apoio

N° 2, sexto travessao, do artigo 43° do Regulamento (CE) n® 1257/1999

1. Descrever, referindo os pontos fortes, necessidades e potencialidades:
- o equilibrio entre as diferentes medidas de desenvolvimento rural,

- até que ponto as medidas agroambientais sdo aplicaveis no conjunto do
territorio.

2. Essa descri¢do deve, consoante o caso, referir:

o

— as medidas adoptadas fora do quadro do Regulamento (CE) n
1257/1999,

- as medidas tomadas ou previstas a titulo de planos de desenvolvimento
rural distintos.

Compatibilidade e coeréncia
N° 2 do artigo 37°do Regulamento (CE) n° 1257/1999
A.  Aspectos principais:
1. Avalia¢do da compatibilidade e da coeréncia com:

- as restantes politicas comunitarias e com as medidas aplicadas para
a sua execucdo, nomeadamente a politica da concorréncia,

- os outros instrumentos da politica agricola comum, nomeadamente
quando estejam previstas derrogacdes ao disposto no n° 3 do artigo
37° do Regulamento (CE) n° 1257/1999,

- as outras medidas de apoio incluidas nos planos de
desenvolvimento rural,

- os critérios gerais de elegibilidade.
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2. Para as medidas do artigo 33° do Regulamento (CE) n° 1257/1999,
assegurar e, se for caso disso, demonstrar que:

- as medidas adoptadas a titulo dos sexto, sétimo e nono travessdes
desse artigo ndo sdo objecto de uma ajuda financeira concedida
pelo FEDER nas zonas rurais do objectivo n° 2 e nas zonas em
transigao,

- as medidas ndo se situam no ambito de qualquer outra medida
referida no titulo II do Regulamento (CE) n® 1257/1999.

B.  Outros elementos:

Nomeadamente, a avaliagdo deve abranger as medidas destinadas a garantir a

correcta coordenagdo com as diversas administragoes responsaveis:

—  pelas medidas de desenvolvimento rural previstas no quadro das
organizagdes de mercado,

- por quaisquer medidas de desenvolvimento rural previstas pela legislagao
nacional.

16. Aucxilios estatais complementares

Artigo 52° do Regulamento (CE) n°® 1257/1999

A.

Aspectos principais:

Identificar as medidas para as quais serdo concedidos auxilios estatais
destinados a fornecer um financiamento complementar [artigo 52° do
Regulamento (CE) n° 1257/1999]. Deve ser fornecido um quadro indicativo
com o montante do apoio complementar a conceder para cada uma das medidas
em causa durante cada ano abrangido pelo plano.

Outros elementos:
- supressao de um auxilio estatal,

- alteragdes do financiamento adicional concedido sob a forma de um
auxilio estatal relativo a uma das medidas constantes do documento de
programacao aprovado,

— taxa do auxilio.
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ANEXO 111

QUADRO DE CORRESPONDENCIA

Regulamento (CE) n° 445/2002

Presente regulamento

Artigo 1° -

- Artigo 1°
Artigo 2° Artigo 2°
Artigo 3°,n° 1 -

Artigo 3°, n° 2 Artigo 3°
Artigo 4° Artigo 4°
Artigo 5°,n° 1 Artigo 5°
Artigo 5°,n°s 2 ¢ 3 -

Artigo 6° Artigo 6°
Artigo 7° Artigo 7°
Artigo 8° Artigo 8°
Artigo 9° Artigo 9°
Artigo 10° Artigo 10°
Artigo 11° Artigo 11°
Artigo 12° -

- Artigo 12°
Artigo 13° Artigo 13°
Artigo 14° Artigo 14°
Artigo 15° Artigo 15°
Artigo 16° Artigo 16°
Artigo 17° Artigo 17°
Artigo 18° Artigo 18°
Artigo 19° Artigo 19°

51




Artigo 20° Artigo 20°
Artigo 21° Artigo 21°
- Artigo 22°
- Artigo 23°
- Artigo 24°
- Artigo 25°
- Artigo 26°
Artigo 22° Artigo 27°
- Artigo 28°
Artigo 23° Artigo 29°
Artigo 24° Artigo 30°
Artigo 25° Artigo 31°
Artigo 26° Artigo 32°
Artigo 27° Artigo 33°
Artigo 28° Artigo 34°
Artigo 29° Artigo 35°
Artigo 30° Artigo 36°
Artigo 31° Artigo 37°
Artigo 32° Artigo 38°
Artigo 33° Artigo 39°
Artigo 34° Artigo 40°
Artigo 35°,n° 1 Artigo 41°,n° 1
Artigo 35°,n°2 Artigo 41°,n° 3
Artigo 35°,n° 3 Artigo 41°,n° 2
Artigo 36° Artigo 42°
Artigo 37° Artigo 43°
Artigo 38° Artigo 44°
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Artigo 39° Artigo 45°
Artigo 39°-A Artigo 46°
Artigo 40° Artigo 47°
Artigo 41° Artigo 48°
Artigo 42° Artigo 49°
Artigo 43° Artigo 50°
Artigo 44° Artigo 51°
Artigo 45° Artigo 52°
Artigo 45°-A Artigo 53°
Artigo 46° Artigo 54°
Artigo 47° Artigo 55°
Artigo 48° Artigo 56°
Artigo 49° Artigo 57°
Artigo 50° Artigo 58°
Artigo 51° Artigo 59°
Artigo 52° Artigo 60°
Artigo 53° Artigo 61°
Artigo 54° Artigo 62°
Artigo 55° Artigo 63°
Artigo 56° Artigo 64°
Artigo 57° Artigo 65°
Artigo 58° Artigo 66°
Artigo 59° Artigo 67°
Artigo 60° Artigo 68°
Artigo 61° Artigo 69°
Artigo 62° Artigo 70°
Artigo 62°-A Artigo 71°
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Artigo 63°

Artigo 72°

Artigo 64°

Artigo 73°

Artigo 65°,n° 1

Artigo 74°, n° 1, primeiro paragrafo, e n® 2

Artigo 65°,n°2

Artigo 74°, n° 1, segundo paragrafo

Artigo 66° Artigo 75°, primeiro paragrafo
Artigo 75°, segundo paragrafo

Anexo | Anexo [

Anexo 11 Anexo II

Anexo 111 Anexo III
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